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DIÁRIO OFFICIAL
O juiz seecional do Estado do Rio de Janeiro, depois de ter

tramo:RD !o dom tele grammas ao Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, em que communicava-lhe que havia concedido lutas.

carpas a diversos mesarlOs eleitoraes dos municipios de Compus
e S. João da Barra, ameaçados de prisão, o que nutria funda-
dos receios de que a sua ordem seria desrespeitada, procurou
em a noute de 29 do corrente o mesmo Sr. Vice-Presidente
afim de pedir a S. Ex. o auxilio da força federal para garantir
a execução do habeas corpaç visto como a policia local estava
ao serviço da compressão e viMencia eleitoral nos municipios

1 aliudidos.
Tendo de sahir o unico trem que poderia transpcirtar a ?orça

no dia seguinte ás O horas da manlii, o Sr. Vice-Presidente
:

Mandou ordem para que partissem 30 praças, afim de attender
á requisição do juiz, caso fase mister.
• A urgencia do caso e a ausencia dos Srs. ministros não per-
u:Miram que as ordens fossem dadas por intermedio delles.

Quanto á conveniencia ou necessidade de con4ultal-os, só ao
Sr. Vice-Presidente cabia apreciar, pois que lhe pertence polo
Constituição a inteira e extlusiva responsabilidade de acção
nos casos do art. 6°.

•Ao Sr. presidente do Estado do Rio dirigiu o Sr. Vice-Presi-
dente da Republica o telegrarnma seguinte:

agr. presidente do Estado—Rio—Juiz soai-dormi requisitou-me
força federal para execução ordem habess-corpw por não contar
com a Policia incil, que elle asaeverava estar ao s urviço de vio-
lem:ias e compressõeseleitoraes. Na farina da Constituição, não
podia recusar essa terça, sendo O juiz responsável perante poder
competente por abusos que eommettesse. Logo que o Sr. mi-
s Safra do Interior garantiu-me que swia respeitada a ordem de
habecs-corpus mandei retirar a força e esta ordem foi expelida
com a maxima presteza e urgencia. Devo affirmar-vos que nes
meus actos nenhum ataque houve á autonomia do Estado que .
presidis, e que sempre que para execução do Uma ordem de

' • hobros-corpes emanada de juiz ou Tribunal Federal Cor-me
requisitada a força federal para garantil-a, eu jamais a re-

' ousarei. - .3/40ort 17::: ^riam
i	

..
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.419—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Transfere para o Ministerio tia Industrie, Viação e Obras Publicas o Oluervatt
rio do Rio de Janeiro

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brizil
resolve, nos termos do disposto no 2' do art. 18 da lei n. 403, •
de 21 de outubro do cerrente anno, transferir para o iNfinisterie°
de Industrio. Viação e Obras Publicas o Observatorio.' do Rio de
Janeiro.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1898, 8 ei rda Republica.

MANOEL, VICTORINO PEREIRA.

Dionysio E. cie eaCfro Cerreira.
—

DECRETO N. 2.420—DE 31 DE DEZEMBRO DE 180t1

Approva o regulamento para a cobiança do imposto de C01191.11110 de AI I o

O Vice-Presi lente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorisacão conferida ao Poder Executivo no ri. 10
do art. 48 da Constituição da Republica, decreta

Artigo unia°. Fica apprçvailo o regulamento, gim a esto
acompanha, para a eobrançaalo imposto do consumo de fumo,
expedido de accordo com ,a autorisação constante do n. 8 do
art. 24 da lei n. 428, de 10 de dezembro de:1898 ; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1898, 80 da Republica.

tdsmoEt. Victor:imo PEattnas

nernardeno dg Campos.

Regulamento para a cobrança do imposto de consuMa de fumo
a que se refere o decreto n. E.420 desta data

CAPITULO I

DO IMPOSTO DE CONSUMO Da 'FUMO

Art. 1.° O imposto a que está sujeito o consumo do fumo e
seus preparados será cobrado, de accurde c3rn a tabelm alleema
a este regulamento.

Art. 2.° Recos sobre a venda ou soja era lagar determinado
ou por mercador ambulante,qualauer que seja a forma por que r
se reolise, do fumo em bruto ou preparado. . sem excluir o de .
procedencia estrangeira, que já tenha pago 03 respectivos at-
reitos de importação.

Art. 3." Considerar-se-ha:
§ I°, fumo em bruto — o em folha, molho ou pasta, corda ou

rolo;
§ 2, , fumo preparado—o picado, desfiado ou migado ou o con-

vertido em charuto, el arro e rape de qualquer moio preparado.
e qualquer que seja a sua d ounninação.

Art. 4. 0 A taxa de consumo não comprei:rude:
I", o Imo em bruto vendido pelo protector ao Cobri:anta

ou mercador, quando de pro da lavoura sul ou dos seus
rendeiros, empregados- ou trabalhadores

§ 2', o fumo em bruto vendido a retalho pelo productw aos
seus ven.leiros, emp:ega los oa talhai mi JPEIS

§ 3. 0 fumo em bruto vendido pelo: rendeiros empregados
ou trab ilha iores ao propvietario das terras em que fim culti-
vado. constituindo interino liario para entregal-o a commarcio;

40, o ramo em bruto, picada, :Faseado mi migado vendido Pele
mercador a fabricante ou a mera :dor e .que não se acho eX:
posto;

§ 5', o fume preparailo,que não estiver exposto, vendido pelo!
fabricante ao mercador.

CAPITULO II

DO REGISTd0 .
•

Art. 5.° Todos os fabricantes, administradores de deposites e
mercadoresde fumo em bruto ou por qualquer slodo preparado,
registrarão manualmente, até 31 de janeiro de e, da anuo, cada 1casa que empregada tivere:n nesse trafego.
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Pagosos impostos de industrias e profissões e outros devidos á
Municipalidade, o registro lhes dará, direito a esse negocio, seja
de importação, exportae,ão, consignação, ou a varejo.

Art. ra" Pelo registro para o cominarei° de fumo pagarão de
salto a saber

11 fabricantes de preparados de fumo, donos ou
administradores de estanques e mercadores
por grosso ou em grande escala 	

2Isnereadores exclusivamente de fumo e seus pra-
-	 parados, vulgarmente chamados-charuteiros:

	

Cem fabrico 	

	

, Saiu fabrico 	
'31 mercadores com diversos ramos de negocio,como

sejam : botaqu i ns, bilhares, casas de pasto.
de generos alimenticios e outros identicos,
que vendam fumo e seus preparados com
additivo ao seu commereio 	

-4") mercadores ambulantes e particulares que fa-
briquem por conta propria ou alheia  •

Os plantadores de fumo não estão sujeitos a imposto de con-
sumo e não precisam registro para vender os productos de sua
aolheita.

Paragrapho unir°. O registro terá, por fim dar ao Thesnuro
e áts repartições arrecadadoras do imposto o conhecimento exacto
do local e do capital da vendi das diversas fabricas e casas de
conitnereio que fizerem o mercado de fumo.

Art. 7.. Os registras são transferiveis e serão cobrados inte-
gralmente em (malquer tempo que sejam tirados.

Art. 8." Quem deixar de negociar em fumo e seus preparados
é obrigado a fazer a devida declaração á repartição fiscal no
prazo de 30 dias.

Art. 9. 0 Quem quizer cornmerciar eia fumo, devera solicitar
á repartição competente o registro.

CAPITULO 111

-	
DA ARRECADACíO

Art. 10. O imposto será pago por meio de estampilhas aspe-
cises, vendidas pela Recebedoria e Alfandega na Capital Fe-
deral. pelas Alfiusl egas. Delegacias onde não as houver, Mesa
de Rendas e Agencias flamas.

Art. II. Haverá duas aspe ies de estampilhas, uma para o
fumo e seus preparados de procede/teia est angeira e outra para
09 analectos naclonses. cujo valnr, formato e si gnaes cantata-
risticos serSo determinados pelo ministro da Faseais.

Art. 12. O dsposito central las estampilhas na Cap tal Federal
será na Casa da Moeda e-nos Estados nas Ataandegas e na falta
destas, nas delegscias.

Art 13, Da Casa da Moeda serão as estampilhas remettidas
repartição que na Capital Federal conceder as guias de registro
e ás alfandegas ou delegacias, na falta dessas, de conformidade
com as requisiçõss dos respectivos chefes.

a 1. 0 A remessa ás estaçams arrecadadoras no Estado do Rio de
Janeiro, com excepção de Nitheroy e S. Gonçalo, que estão sob
a jurisdicção da Reesbedoria, será feita pela Casa da Moeda me-
diante ordem da Directoria das Rendas Publicas e nos demais
Estados pela respectiva alfandega ou delegacia, de conformidade
• ora as requisições dos respectivos chefes.

Art. 14. As pessoas habilitadas somente. nos termos do art.fis,
pessaissiao o fornecimento de estampilhas, de accordo com o

inodelo E.
Art. 15. A's pessoas nas c- adições do art, 14 fornecer-se-hão

estampilhas por meio de compra nas repartições competentes,
em importaacia nunca inferior a

2003001 na Capital Fe lera],
10 5S.00') nas capitaes dos Estados,
soSonn nas cidades de primeira ordem,
40$010 nas demais ci 3 esles e villas de primeira ordem,
20$000 nos outros togares.

Art. 18. Haverá na Casa da Moeda um registro do qual conste
o mez e anno em que começou a distribuição, para venda, das
estampilhas de cada valor, com designação dos signaes caracte-
risticos.

Desse registro é permittido dar-se certidão.
Art. 17. As estampilhas serão coifadas pelo me scador ou ta.

bricante no eavoltsido externo, de modo que, aberto este,
fiquem inutilisadas, observando-se o seguintes:

1°) nos pacatas, saccos do papel e nas caixas—nos fechos ;
21 nas barricas—nos cabeças
30) nas latas. tanto sobre a parte inferior da orla da tampa

como sobre o corpo da lata—na parte irnmediata á orla ;
41 na-s demais envaltorios, quaiesquer que sejam suas fôrmas

e dimensões s bre as partes em que devem ser abertos;
51 nos maços de cigarros e de charutos venlidos Vira das

caixas na banda ou ai xa que Os reunir e nos charutos soltos no
centra de cada um em (arma de annel.

Paragrapha unico. Os dons extremos do maço serão apanha-
dos por UMa fit a papel. cuja; pontas se mandam á banda ett
faixa no togar o de a Manilha tenha de ser coitada.

Art. 18. As estampilhas consideram-se inutilisadas e sem Si
effeito legal quando fragmentadas, coitadas a maços cujas bandas.
Miras ou fitas esMjam quebradas, ou quando formarem annel
frouxo nos charutos soltos, de modo a poderem ser transferidas
de um para outro, e deverão ser coitadas:

I s) quanto ao fumo de procedencia estrangeira por occasião do
despacho de importação

2") quanto ao de producção nacional antes de eisposto
venda.

Art. 19. Para completar a importancia da taxa legal, poderão
ser coitadas estampilhas de valores diversos. Quando se houver
de collar mais de uma, deve sei-o seguidamente e nunca sobre-
postas, sob pena de só se considerar satisfeito o valor da que em
ultimo Iogas estiver coitada.

CAPITULO IV

DA FISCALISAÇÃO E CONTABILIDADE

Art. 20. Para este serviço serão nomeados pelo ministro da
Fazenda até 12 fiscaes para a Capital Federal o tires para os
municipios de Nitheroy e S. Gonçalo, sujeitos todos á Recebe-
doria.

Art. 21. Nos Estados a fiscalisação será feita pelas Alfandegas
e, na falta destas, pelas delegacias, conforme se acharem as
fabricas e os deposites nas circumscripções destas, por empre-
gados designados pelo respectivo chefe, não devendo ser de
categoria superior a do segundo escripturario e que serão suta-
stituidos de seis em seis meses. Nos legares onde não houver
taes repartiçõés, a fiscalisação será feita por pessoa Monas, pro-
posta pelo chefe, da repartição fiscal ou pelo agente fiscal na
localidade por intermedio da Alfande ga ou da Delegacia, com
informação destas, suj >ira ii approvação do ministro da Fazenda.
Taes fines ficarão subordinados aos chefes das repartições ou
agentes que os propuzerein.

Art. 22. Os inspectsres das Alfandegas ou os delegados fls-
coes dividirão cada Estado em tantas circumseripções quantas
forem convenientes para a Soa fiscalisação, ou separando dis-
tilados e freguesias nas capitaes de maior producção, ou isolando
municipios ou contemplando diversos dos que mais proximos se
acharem, de modo que haja facilidade e promptidão no serviço

th'earliA. 22. Os chefes das repartições fiscaes, toda a vez que en-
tenderem necessario, ou por falta de fiscal ou de agente, ou para
inspeccionar o serviço de fiscalisação, nomearão um empre-
garm do quadro dos funccionarios de suas rep atições para pro-
ceder a exame minucioso na escripturação das fabricas e nos de-
/Asnos e casas marcadoras, com assistencia do respectivo fiscal;
ahmando-se a esse funecionario uma gratificaçao para a despeza
de transporte e não excedente ao vencimento mensal dos fisca,es.

Logo que !asam procederem, os abafas communicarão á auto-
ridade superior o facto .1u-fincando-o, ficando entendido que, si
dessa fiscalisação resultar culpabilidade para o fiscal, sara pro-
posta ou concedida sua exoneração.

Art. 23. As gratificações dos tisca a serão fixadas sobre proposta
dos chefes das respectivas repartiçaes entre os limites de 200$ a
300$ mensaes na Capital Federal e de 100$ a 201 nos Estados,
podendo nestes ser elevada a 250$ para as circumscripções
formadas que tiverem mais de 10 fabricas ou que comprehen-
derem mais de tres munlcipios com fabricas, d epositos e casas
marcadoras.

Art. 2-1. Será igualmente abonado aos fiscaes
a) 5 °a. do producto liquido da renda arrecadada nas zonas

por elles fise ' lis 'das ;
b) 50 "/„ das multas por atlas impostas e eft•ctivamente

sueca: l ulas .
Art. 25. Os fitares são obrigadas a apresentar até 15 de

janeiro de caaa anuo um relatado de SfIla tr.:bailios, scom-Npaancihosilob de maniatas estatisticos, indicando as medidas que
reputarem necessarias para acautellar os interesses da Fazenda

Estes relatorios bem como os mappas demonstrativos do com-
utei° de fumo em cada eircumseripção e com o resumo das
caistss registradas a das que não satisfizsram essa exig,encia,
serão pelos fiscaes entregues aos chefes das repartições a que
forem subordinados, que os remetterá, acompanhado de parecer
á Directoria das Rerslass Pu b icas, dentro do 30 dias.

Art. 20. Os donos ou administradores de fabricas de fumo
O Sel/S preparados orai/lis:watt esfolia em livro especial de
accordo com o modelo por onde se poisa vermensahnente
as sabidas dos produetos para consumo e bem assim o movi-
mento de estampilhas.

g 1" Estes livros sinão selladis, rubricados on authenticados
nas respectivas ep irtições Males.

g 2. Taes livros serão examinados pelos fines do imposto
ou por empregados que o chefe da repartição designar. A
exactidão da escripta especial poderá ser corroborada pelo
exame da oserlpsa geral,

g 3. 0 Na escripturação fiscal deve figurar descriminada-
mente a parte //ilativa á venda do fumo por qualquer
ffirma preparado, de maneira a fiteilitar o exame de que trata
este artigo.	 -

Art. .27. Nas astaçõss fscaes haverá um livro em que serão
ilisoriptos o essaarecimentos constante:s das galas de registro
dos estabelecimentos,	 •

104000

SO$000
30$000

20$000

20$000



Fumo em bruto de prece-
denota estrangeira 	

Fumo picado, desfiado ou
ndgado inc l usive o manu-
facturado em cigarros, de
produccão nacional 	

Fumo picado, desfiado ou
miando de pao Inação es-
trangeira 	

Charutos de fabrico estran-
geiro 	

Ra pé de ftabrico nacional...

Rapé de f 'brio° estranriro

Charuto vendido em caixa
ou de preço de fabrica,su-
perior a 80 reis 	

Charutos vendidos a granel
ou de preço de fabrica in-
ferior a 80'reis .....

Cigarros de roducção es-
trangeira 	

Por 500 grameas ou frac-
ção desta unidade 	

Por 25 grama as nu frac-
ção desta unidade

Por 25 grammas ou frac-
ção desta unidade 	

Por um 	

Por 125 grammas nu frac-
ção desta unidade 	

Por 125 grammas ou fraca
ção desta unidade 	

Por uni 	

Censo

Por maço de 20 	
Por fracção excedente de

20 	

250 reis

10 reis

050 reis

100 reis

010 réis

100 réis.

002 reis

Ga() reis

050 reis

050 reis
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Ari. 28. A escriMuração será feira nos seguintes livros
D. inscripeito-are, 27-modelo A, Caixa Geral, modelo B.
Art. 29. Os agentes esealu e; perceberão
5 -/0 da vendadas estampilhas

"/. das multas por e/les impostas e resultantes de veri-
fienlie ou fiscalisação -arearia, que Mrein effeetivamente arre-
cadada.

Art 30- Todo o intlividuo que fibricar cigarros é obrigado a
empregar rotules com a declaração ilo nome o da rua e numero
da casa do (Atacante.

Art. 31. Os pie desacatarem ou injuriarem por qualquer
maneira os empregados encarregados da. fiscalisação no exer-
ciam de suas ftincções e os que impedirem par qualquer meio a
effectividade do serviço fiscal, serão punidos na fórma do
Codigo Criminal, podendo o funecionario offendido prender e
solicitar para esse fim o auxilio de Mrça publica ou das auto-
ridw l es policiaes.

Paragrapho utdco. AVni das providencias que a autoridade
_policial tomar sobre o facto, o empregado °frendido lavrará um
auto acompanhado do rol dos testemunhas, o qual será p3lo
chefe da repartição remettido ao promotor publico.

CAPITULO V
DAS MULTAS

Art. 32. A recusa ao exame da escripturação especial ou t a
falta de eseripturação sujeitará o infractor á multa de 1:000$ a •
5:(x)r4000.

Art. 33. Ficam sujeitos á multa de 300$ a 600$ todos os esta-
belecimentos em que for encontrada pelos fiscaes ou pelos em-
pregados nomeados pelos chefes a escripta atrazada; devendo
ser em acto continuo lavrado no proprio livro o termo de in-
fracção e enviado o auto á autoridade competente.

Art. 3-1. A falta de rotules nos cigarros sujeitará o infractor
á multa de 204. a 500$000.

Paragrapho unico. Por esta multa será responsavel o mer-
cador que expuzer á venda cigarros sem os requisitos do
art. 30.

Art. 35. Os infractores dos arte. 17 e, 18 incorrerão nas se-
guintes penas:

P, de 100$ a 200$, os que expiarem á venda fumo em bruto
ou prepirado sem anilar a estampilha ode moda &terminado.

2", de 500$ a 1:100$, os que expuzerem á venda fumo nacio-
nal em anvoltorio com estampilhas fragmentadas ou com bali-
dos de ter sido servida e os que apresentarem estampilhas nas
mesma; condições, para serem coitadas por °camião do de.mactio
de importação.

30, de v0,5 a 8003. os que conotarem as estampilhas de modo
tal que possam ser transferidas e novamente utilisadas.
-Ant. 36. Incorrerão na multa da 200$ a . 100$, 03 que expuze-
rein á venda fumo e soas preparados saltados com estamoilhes
Inferior á devida e os que collocarern fumo e seus preparados de
producção nacional em envoltorio dos de procedencia estran-
geira. -

Art. 37. São passiveis da multa de 2:000$ a 5:0003. além
das penas comminadae no Codigo Criminal, os que usarem ou
fitbricarem estampilhas falsas.

Art. 38. Est ,rári sujeitos as multas comminadas pela art. 40,
do do teto n. 1.621. de II de fevereiro de 1893, 01 regist ros pa-
gos depois do prazo determinado pelo art. 5." Este artigo só
compeeh ende as casas registradas que não vierem satisfazer o
respectivo sello dentro do urazo regulamentar.
- Art. 39. Estas serão aplicadas a cada volume que as motivar
e elevadas ao g lo'bro nas reineidencias.

Art. 40, As multas impostas no actual regula ato serão
appuoridas no maanno aos fabricantes, mercadores/Ui negocian-
tes de remo, que não tiverem o competente registro.

Art. 41.0 consumidor que tolerar ou °ocultar qualquer das in-
fracções antecedentes, é considerado e punido-como si fosse au-
tor della.

Art, 42 As multas serão impostas pelos chefe; das estações
encarregadas da venda das-estampilhas, mediante processo ad-
ministrativo, que terá por base o auto de infracção.

§ I" Este auto será lavrado
l u, pelo encarregado ou fiscal iia respectiva estação fiscal em

relação ás infracções commettidas dentro dos limites da juris-
diccao;

2, , por qualquer pessoa.
§ 2^. Quando o auto for lavrado por pessoa que não seja em-

pregado do NI inisterio da Fazenda ou dasagencias estaduaesencar-
regada s das rendas retleraes ou pelos boles da estação competente,
será assignado pula pessoa que o lavrar, pelo infractor e por
duas ou mais teatemunhas e no eis° contrario pelos empregados
e pelo infractor.

§ 3^. Recusando-se o infractor a assignal-o, será isto decla-
rado no auto.

CAPITULO VI
DOS RECURSOS

Art. 93 Das decisões das repartições arrecadadoras quanto ás
multas, haverá recurso interposto pelos preju d icados no prazo
de 30 dias contados da data da decisão, por meio do requeri-
mento ao Ministedo da Fazenda, transmittindo com o respectivo
processo e informação, pela repartição que onerei no processo.

§ I.' E tea recursos não py!em ser acceitos sem que prévia-
Incute seja depositada a importancia da multa,

§ 2." O recurso perempto não será encaniinhado á instancia
superior e o que for assim encaminhado não será tomado em
consideração.

Art. 49 O recurso é voluntario ou .ex-ofilcio.
§ 1.0 O recurso voluntario sarã intarposto pelos que se julga-

rem prejudicado; e de °acordo com o artigo antecedente.	 --
§ 2." o recurso ex-oficio será interposto pelos agentes encar-

regados da cobrança nos Estados, quando houverem proferido
despacho favoravol á parte, por intermedio das repartições a
que forem subordinado, no prazo de 15 dia com effeito suspen-
sivo.	 •

CAPITULO -VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art 15. O presente regulamento começará a ser executado
nesta Capital e nos Estados, de :recordoCM' o decreto n. 572, de
12 dejulho de 1890.

Art. 40. Os estabalecimento; onde houver fabricação de ci-
garros estão sujeitos ao salto do imposto pelo, fumo empregado
na manimilação dos mesmoe. .

Art. 97. Salvo a judalicção da Recebedoria da Capital Fe-
deral. a classificação das cidades e villas para execução do
art. 15 servirá a que foi feita em . virtude dos arts..99 e 95 do do-
rmia n. 0.870. de 92 de fevereiro do 1888.

Art. 48. O rumo preparado não raldrá das fabricas nem no,
d ará sar impartado,expeto á venda ou vendido sinão em Caixas,
latas, encetas ou sacens de papel.

Paragrapho unico. Exceptuam-se es maços de chavetes e de
cigarros, assim como os charutos soltos, si se aaharem nas con-
dições do n. 5 do art. IT.

Art. 49. O fumo em bruto não poderá ser vendido ao conSu-
• midor sinão em envoltorins da mesma espade dos Indicados no

artigo antecedente, quando a venda effectuar-se de quantidade
retirada daquelle em que houver sido acondicionado pelo pro-
d ucbor

Ara 50. () fumo- de procelencia estrangeira, que for despa-
chado para consumo e retirado das Alfm legas, será saltado com
as estampilhas de que trata o art. II e o empregado compe-
tente as inutilisará com a data de modo a não poderem ser
novamente empregadas.

Art. 51. Para o regktro de que trata o art. 5'. Os i mpetran-
tes deverão apresentar á respectiva estação fiscal guias em du-
'Manta por alies firmadas e organisadas de &mordo com os mo-
dollos C e D. Em um dos exemplares das guias, que deve ficar
na repartição para os effe , toa doa arts. 27 e52. serão notados a
recebimento do sello devido co /minero de orlem lançado na-
primeira via.	 •

As renartições arrecadadoras do imposto Meio arompanhar a
prestação de conta annual, das declarações nu guias de que
trata o artigo antecden te o de uma detnonstraaão das estample
lhas vendidas, de accordo com o modelo F,

Art.53. A importancia das multas que não forem pagas ami ga-
velmente, será cobrada por meio executivo.

Art. el,são admtttidas denuncias contn es infractores deste
reetdamento, cabendo ao denunciante dons terços da mul t a que
por tal meio for imposta e effectivam p te arrecadada. Havendo
mais de um denunciante es does terças da multa serão divirli!los
por rales,

Art, 55. Revogam-se as disposições em contrarie.

TAI/ELLA DAS TAXAS A QUE PICAM SUJEITOS O FUMO E SEUS .
PREPARADOS

(Regulamento. art. 1")

Os cigarros de mortalha ou capa de rutile,.% procedencia fs.
trangeira pagarão o dobro da ultima taxa.. Papel para cigarros
e seinelhantes,ein livrinhos ou moatalh...,2$500 por lailogramma.
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MODELO—A
(Fs. 1)

F. (Rubrica ao aum.)
N. 1—ANTONIO DE OLIVEIRA com fabrica de preparar fumo nesta

capital, á rua 	

Inscripto pela declaração n. / do hoje.
Pagou de licença $ pato talão n. de hoje.
Comprou ers estampilhas de diversos valores 	 pela guia n. 1 de

boje. Em 1 de abril do 1892.
O Escrivão,

F.
Renovou a licença para o corrente somastre.—Derlaração n. do hoje. Em

do jnlbo do 1892.
O Escrivão,

F.
Solicitou e obteve licença para venda ambulante, encapando minas rum%

—Declaração n. de boje. EM... ... de 	  de 1899.
O Escrivão,

F.
Transferiu e estabelecimento e vonda ambulante a João Alcantara em 	

decorrente mor. Declaração n. de boje. Em 	  de 	  de 1892.
O Esenvão,

'JOÃO ALCANTARA adquiriu o estabelecimento e venda ambulante em....
do corrente moa, conforme a declaração n. supracitada, e averbou-se nesta
data a requisição na respectiva licença.

Em..., d	  do 189...
O Escrivão,

F.
Multado em 1501 por infracção dos 89 t o e C . do art. 13, por auto desta

data, e pagou hoje o asno revalidado da licença pelo talão 	
	  de 189...

O Escrivão,

Fechou o estabelecimento e terminou a venda ambulante, ~termo a decla-
ração n. desta data. Fio 	 •	 do 119...

O Escrivão,

o
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MODELO C

O abaixo assignado declara que, sendo (fibricante, mercador
ou negociante de fumo e seus preparados) á rua 	 deseja
o registro exigido pelo art. 5" do decreto n 	  para se habi-
litar a esse ramo de commercio.

(Data)
(Assignatura por extenso da firma individual ou da razão

social).

Registra i° sob ou 	  a tls 	  do livro n.... e

(Seno inutilteado com assignatura do empregado).

MODELO—D

O abaixo assignado declara que continúa no presente (ou no
futuro) semestre o seu (estabelecinzento ou negocio ambulante de
fumo) e solicita renovação da licença, que lhe foi concedida pela
inscripção	 em	 . de 	  de 189..

(Logar e data).

F. (Assignatura do declarante ou seu representante legal).
Averbado na inseripção n 	  de .... de 	  de 189..

o pagou o sello de talão n 	 desta data.

(Data e rubrica do Escrituro).

MODELO — E

N.

O abaixo a.vsignado. inscrIpto sob n. 	 , precisa das seguiu tal
estampilhas do imposto de consumo do fumo:

	 sio valor de	 reis na impertancia de 	

	  Idem 	  Idem 	  $
	  Idem 	  idem 	

	  Idem 	  idem 	  $
	  Idem 	  idem 	  $
	  Idem 	  idem '...-. .i 	  $,
	 Idem 	  idem 	  $
	  Idem 	  idem 	  $
	  Idem 	  idem 	 $
	  Idem 	  idem 	  $

	 idem 	

Importa em ( por extenso)

(data e assira:atura)

Recebi cm (data e assignatura)

Averbado a fis ..... do livro de inscrigçães n. I, em 	 de
	 de 180....

'à

oo00
gra I

O Escrivão

F.

co

E

MODELO — E

DEMONSTRAÇÃO DAS ESTAMPILHAS ESPECIAES DO IMPOSTO DE CONSUMO
DO FUMO VENDIDAS	 PELA (A	 ESTAÇÃO) NO MEX DE...
NA IMPORTANCIA DE (POR EXTENSO)

ULTIMO,

1 500 do valor de	 10 róis, na importancia de 	 15$000
750 idem...	 20	 »	 iden) 	 15S000
150 idem.... 	 30	 »	 idem 	 4:3500
150 idem....	 40	 Yr	 idem 	 6$000
30J idem.,..	 50	 1	 idem 	 15000
150 idern...	 GO	 x.	 idem 	 9$0t.)0
150 idem...	 100	 »	 idem 	 1400:
150 "idem,.,	 200	 »	 idem 	 30000
150 idem... 1$000	 xr	 idem 	 150$000
75 idem... 2:5000	 »	 idem 	 150$000 •___ ----

3.525 409$500

Acompanham as guias ns 	
(Logar e data).
(Assignatura do responsarei e do Escrimm).
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Paragrapho unico. Sã serão sujeitas a imposto as babidas
constantes da mesma tabella.

Art. 2.° O imposto recae sobre a venda ou seja em togar
determinado ou por mercador ambulante, qualquer que seja a
ferina por que se rei lisa, e não comprehendo o aleool e a aguar-
dente fabricados no paz.

Art. 3.° O imposto e exigivel ao sahir o producto das fabricas
para o consumo ou quando for exposto á venda.

Art. 9. 0 Para os effeitos deste regulamento, serão conside-
rados fabricas os estabelecimentos em que forem Preparadas
bebidas por meio de machinismos, apparalhos, instrumentos ou
vasilhame de qualquer especie. 	 •_
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DECRETO N. 2.42I—DE 3L DE DEZEMBRO DE 1896
Approva o rego/amante para a cobrança do imposto de consumo de bebidas

aleadieas

O Vice-Presidente da Republica des Estados Unidos do Brasil,
usando da autorisação conferida ao Poder Executivo no n. 1 0 do
art. 98 da Constituição da Republica, decreta:

Artigo unico. Fica aporovado o regulamento que a esto
acompanha, para a cobrança do imposto de consumo de bebidas
alcolicas, expedido de accordo com a autorisação constante do

. n. 8° do art. 2, da lei n. 428; de 10 de dezembro de 1896;
)revogadas as disposições em contrario..

Capital Federal, 31 de dezembro de 1896, 80 da Republica.
MANOEL VICTORINO PEREIRA

Bernardnio de Campos.

Regulamento para cobrança do imposto de consumo de be-
bidas fabricadas no paia, a que se refere o decreto n. 2.421,
desta data

CAPITULO I
DO IMPOSTO DE CONSUMO DE BEBIDAS

Art. 1. 0 O imposto do consumo de bebidas fabricadas no paiz
será cobrado por meio de estampilhas e pelas taxas estabelecidos
na tabella annexa a este regulamento.

CAPITULO Il

DA. AnniteAnnio

Art. 5.° O imposto será cobrado Inr meio de estampilhas aspe-
ciaes vendidas pela Recebedoria, na Capital Federal e pelas alfan-
degas ou delegacias, onde não houver essas repartições, mesas do
rendas e agencias riscaes—nos Estados.

Art. 6.° Haverá varios typos de estampilhas, cujo valor,
formato e signaes caracteristicos serão determinados pelo
ministro da fazenda.

Art. 7.° O deposito das estamo lhas será natasa da Moeda,
nas alfandegas ou delegacias, mediante a administração do dire-
ctor, inspectores e delegados e sob a guarda dos thesoureiros.'

Art. 8.0 Da Casa da Moeda serão remettidas á Recebedoria, na
Capital Federal e ás alfandegas ou delegacias, nos Estados; de
conformidade com a requisição dos respectivos chefes, e ás
agencias fiscaes do Estado do Rio de Janeiro, exceptuados Nithe-
roy e S. Gonçalo, que ficam sob a juisdicção da Recebedoria,
mediante ordem da Directoria das Rendas Publicas.

Nas mesmas a.lfandegas e delegacias far-sedm a distribuição
das estampilhas pelas outras estações fiscaes encarregadas da
cobrança.

Paragraplio unho. A disposição 'deste artigo não obsta a
remessa directa das ditas estampilhas a qualquer das mesmas
estações fiscaes, dando-se aviso á althndoga ou delegacia °mapa-
tente para debitai. os raspo/Favais e tomardhes contas.

Art. 9.° Haverá na Casa ' Ia Moeda um registro de onde conste
a data em rue àomeçar a distribuição para a venda das estampi-
lhas de cada...hlor, com a designação dos signaes caracteristicos
por que se distingam. Desse registro darse-hão certidões.

Art. 10. As pessoas habilitadas ao mercado de bebidas forne-
cer-se hão das estampilhas por meio de compra nas estações e
repartições Competentes, em importando. nunca inferior a

200:3000 na Capital Federal.
100$000 nas capitaes dos Estados e em Nitheroy.
8%000 nas cidades de 1' ordem dos Estados.
60,100 nas outras cidades e no municipio de S. Gonçalo,

Estado do Rio de Janeiro.
904000 nas villas do 1° ordem.
24000 nos outros togares.

Art. 10. Somente its pessoas habilitadas a negociar em bebi-
das é permittido o fornecimento de estampilhas.

Art. II. As estampilhas serão colladas pelo fabricante ou
mercador, pela forma seguinte

— Nas garrafas, botijas, frascos, etc., sobre a rolha de modo
que as extremidades da estampilha fiquent tambem coitadas ao
garraio e se inutilisein ao abrir.

Art. 12. Nas fabricas e deposites de bebidas alcoolicas , que
tenham barris, pipas, quartolas ou reservatorios com bebidas
destinadas a CIBISIDEO nas mesmas fabricas ou deposites e suas
dependencias, os ditos barris, pipas, quartolas ou reservato-
rios terão as estampilhas coitadas em togar visivel.

Neste caso as estampilhas serão especiaes, tento a data do
anno e representarão o pagamento do imposto por um afino. •

Art. 13. Os fabricantes de bebidas acondicionadas pelo modo
declarai° no art. 19, deverão manifestar á estação fiscal compe-
tente, dentro de 30 dias da publicação deste regulamento, o con-
sumo dessas bebidas no anno de 1896, servindo issode base para
o calculo do valor em estampilhas a vender para o de 1807-, e hem
assim deverão de tres em tres meses remetter á repartição com-
petente um boletim desse consumo para servir de base para os
annos seguintes.

'Art. 19. De accordo com a declaração do artigo antecedente
serão fornecidas as estampilhas especiaes em quantidade nunca
inferior á importancia de uru semestre.

Art. 15. Para completar a taxa legal poderão ser colhidas
estampilhas de valores diversos. Quando' se houver de colhe
mais de uma, deve sei-o seguidamente e nunca sobrepostas, sob
pena de só se considerar satisfeito o valor da que em ultimo
togar estiver collada.

Art. 16. As estampilhas consideram-se inutilisadas e sem
efeito legal quando fragmentadas ou coitadas de modo a poderem
ser transferidas e novamente usadas, e devem ser caladas antes
da exposição á venda.

Art. 17. Nos barris ou pipote3 com cerveja destinada a chopps,
a estampilha deverá ser coitada sobre a rolha que fecha o ori-
fielo ente deve adaptar-se a bomba extractora do liquido e de
modo que, ao tirar-se a rolha, seja inutilisada a estampilha. As.
fabricas do cerveja que produzirem este artigo serão obrigadas
ao cumprimento das disposições dos arte. 13 e 14.

sopeardoad
sou sepeXarduto

sim viam:vodu!'
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200e000
50,5000
20$000

Para os demais togares se cobrará metade destas taxas.
Art. 20. o registro terá por fim (lar ao Thesouro o ás repar-

tições arrecadadoras do Iam:isto o conhecimento exacto do
local e do capital das rondas das diver(as fabricas e casas de
commercio, que fizerem negocio de bebidas.

Art. 21. Para o registro se apresentará guias em duplicata,
firmada pelo impetrante com declaração de rua o numero e
qualidade do negocio. Uma guia será entregue a parte devida-
mente saltada e outra ficará na repartição para 03 effeitos do
arr. 22, notando-se o pagamento do salto, e o numero de ordem.
Modelos B e C. .

Art. 22. Da conceão das guias do registro, a repartição ar.
reca.dadoura do imposto formará um cadastro (modello A) que
inlique todos os casas empregadas nesse comrnercio.

Art. 23. As guias de registro serão transferiveis e cobradas
integralmente em qualquer tempo que sejam feitas.

Art..24. O mercador ambulante solicitará tantas guias do
registro quantas pessoas empregar nesse commercio.

Art.25.0 exercido si multaneo de qualquer industria ou mesmo
estatelecimento não exime da obrigação do registro.

CAPITULO IV

DA FI3CALISAÇÃ0 E CONTABILIDADE

Art. 20. A fiscalisação deste imposto incumbe especialmente
ás repartições mencionadas no art. 5.

Art. 27. A fiscalisaçáo seria exercida pelos fiscaes do imposto
de consumo de fauno sempre que for possivel, e augmentando-
sealies o numere de accordo com as exigencias do serviço e arbi-
trando-se pelo accre,seimo de serviço urna gratiiicação do 50 0a,
de seus vencimentos; além das seguintes vantagens:

a) 5 04 do premiado liquido da arrecadação correspondente á
zona da estação fiscal em que serve ;

b) 50 V„ das multas por alies impostas, que forem olfactiva-
meu te arrecadadas.

Os agentes fiscaes nos estalos perceberão:
a) pelo registro a quota correspondente á arrecadação das

rendas federaes;
b) 5 "/„ das vendas do estampilhas;
c) 50 (aa das multas por alies impostas, resultante de lis-

canana° propria e que forem effectivamente arrecadadas.
Art. 28. Os chefes das repartições poderão designar um em-

pregado do sua confiança para proceder exame minucioso nas
fabricas, podendo abonar uma gratificação não excedente dos
vencimentos dos fiscaes.

Paragrapho unico. Si dessa fiscalisação resultar culpabilidade
para o fiscal, deverá ser exonerado ou proposta sua demissão á
autoridade competente.

Art. 29. Para a flacalisação do imposto de bebidas, aproveitará
a divisão de zona feita para o imposto de fumo.

Art. 30. Os fiscaes deverão apresentar até 15 de janeiro um
relatorio de sua inspecção, indicando as providencias que repu-
tarem neeessarias para acautelar os interesses da Fazenda
Nacional, acompanhado de um mappa demonstrativo das casas
que commermarens neste ramo em sua circumseripção.

Paragrapho unico. Este relatorio &verá ser dentro de 15 dias
enviado pelo chefe da repartição á Directoria das Rendas Pu-
blicas. acompanhado de parecer emittindo opinião precisa sobre
o assumido.

Avt. 31. Os donos ou administradores das fabricis orgaMsarão
em livro especial (modelo G) esc/ ipta, por onde se possa exa-
minar e fiscalisar mensalmente ou diariamente as sabidas dos
productos para consumo e o movimento de estampilhas.

a 1.0 Esses livros serãa saltadas e rubricados ou authenticados
naa respecti vas repartições locaes.

a .2a A escripturação fiscal da fabrica poderá comprehen dar a
do deposito ou depesitos pertenceates á mesma firma ou razão
social.

a 3." Taes livros serão examinados pelos fiscaes ou por em-
Preados que o chefe da repartição designar e, quando esses
tiverem duvida sobre a exactidão da eseripta espacial, pedirão O
exame da eseripturação geral do estabelecimento.

a 4a Na escripturação deve figurar discriminadamonte a
parte relativa á venda, de maneira a facilitar o exame de que
trata este artigo. •

Art. 32. As respartiçaes arrecadadoras farão acompanhar a
prestação de contas annual das declarações de que trata o art. 21
e de uma demonstração das estampilhas vendidas de ace,ordo
com o modelo-F.

Art. 33. A escripturação será feita nos seguintes livros
Da Inscripção-modelo-A.
Caixa Gera 1-modelo -E.
Art. 34. Será tambem considerada contrafac00, sujeita ás

penas do mesmo codigo e a apprehensão, a fabricação e a im-
portação de rotulos e marcas de productos estrangeiros, que se
Pre ‘tellt á falsificação de tebid .s ou productos nacionaes para
serem vendidos como estrangeiros com a marca ou com o rotulo
fabricado no paiz (art. 31 da lei ri. 359, de 30 de dezembro de
1895).

Art. 14. Os que desacatarem por qualquer manetra ou
injuriarem os encarregados da fisaalisação no exercicio de suas
funcções serão punidos, na fórma do Codigo Criminal.

Para esse fim o chefe da repartição enviará ao promotor pu- •
blico o auto, que será lavrado pelo empregado offendido e acom-
panhado do rol das testemunhas.

Paragrapho unico. Nesses .casos, o empregado procederá de
accordo com o estabelecido no regulamento para consumo de
fumo.

CAPITULO V

DAS MULTAS	
1

n
Art. 35. A recusa do exame da eseripta especial ou a falta da

mastim sujeitará o infractor á multa de 2:000$ a 5:034'030.
Art. 30. Os que deixarem de observar os arte. 12 e 13 incor-

rerão na multa do 3:000$ a 5:000$000.
Art. 37. Ficam sujeitos á multa de 600$ a 2:000$ todos os

estabelecimentos em que for encontrada pelo fiscal ou empregado
designado pelo chefe a escripta em atrazo ; devendo ser, em
acto continuo, lavrado no proprio livro o termo de infracção e
enviado o auto á autoridade competente.

Art. 38. Incorrerá na mul ta da 200$ a 1:000$ os que capa-
zerem á venda bebidas da tala-aa annesa sem a competente es-
tampilha e de modo determinado pelos arts. II a 13.	 •

Art. 39. Ficarão sujeitos á multa de 2:000$, além das penas
do Coligo Criminal, os que usarem ou fabricarem estampilhas
falsas ou se servirem das que já foram usadas.

Art. 40, Fica comminada a multa de 2:000$ a 5:090$ aos es-
tabelecimentos que venderem bebidas fabricadas no paiz com
rotulo ou marca estrangeira, afim de furtar se ao pagamento do
imposto de consumo.

Art. 41. Ficam sujeitos os reincidentes ao dobro das multas
em que incorreram-

Art. 42. Estas multas serão em todos os casos impostas no
maximo quando 03 labricantea mercadores e negociantes fize-
rem esse commercio sem o competente registro.

Art. 43. () consumidor, que tolerar ou °ocultar qualquer das
infracções das artigos antecedentes é considerado e punido como
si Passe autor deltas.

Art. 44. As multas serão impostas pelo chefe da estação
encarregada. da venda das estampilhas, mediante processo admi-
nistrativo, que tesa, por base o auto da infracção.

a 1." Este auto sera lavrado:
a pelo emprega(' , ou agente da respectiva estação fiscal, em

relação á infracção, arts. 11 a 13, dentro dos limites da
jurisdicção ;

II, por qualquer pessoa, em relação ás infracções dos demais
paragraphos do referido artigo.
a 2. ° Quando o auto for lavrado por pessoa que não seja

empregado ou agente da respectiva estação fiscal, será assi-
gnad., p .1a pessoa que o lavrar, pelo infractor e por duas ou
mais testemunhas, e quando paio empregado ou agente, por
este e pelo Infractor;

3.° Recusando-se o infractor a assignal-o, será isso declarado
no auto.

CAPITULO VI

DOS RECURSOS

Art. 45, Os que se julgarem prejudicados com as decisões
sobre multa poderão recorrer dentro do prazo de 30 dias,
contados da data em que forem proferidas, por meio de reque-
rimento, transmittido ao ministro da Fazenda, com o processa
e informação peia repartição que houver proferido a deoisito
recorrida.
• Art. 40. haverá tamisem recurso ex-officio das decisões pro-
feridas pelos encarregados da cobrança nos Estados em favor das
part,s interessadas.

O recurso será interposto no limo de 15 dias da data das
decisões e seguirá por intermedio das repartições a que
estiverem subordinados Os empregados incumbidos da co- •
brança.

CAPITULO III

DO REM.STRO E INSCRIPÇÃO

'Art. 18. Todos os fabricantes, administradores e mercadores
de bebidas naeionaes, per qualquer modo preparadas, registrarão
annualinente, até 31 de janeiro de cada anuo, cada casa que
tiverem empregada nesse trafego.

Pagos os impostos de industrias e profissões e outros devidos
à Municipatida te, o registro lhes dará direito a esse negocio,
seja de exportação, consignação, por grosso ou em grande escala
ou a varajo.

Art. 19. Pelo registro para o cominarei() de bebidas, pagarão
de salto, a saber:

Capital Federai, Nitheroy e espitaes dos estados
Fabricas 	
Deposites das fabricas 	
Mercadores 	

•



Cerveja 	
Idem 	
Bebidas constantes do n. 126 da classe 9 a da

tarifa .. 	
Idem do n. 127 da classe 9 , da tarifa........
Vinhos artifleiaes e demais bebidas fermen-

tadas, que possam ser assemelhadas ou
vendidas como vinho de uva, etc., cham-
pagnes, cujo fabrico for autorisado pelo
governo 	

Aguas mineraes artflciaes, gazo-sas ou não...

Garrafa.
Litro..

Litro....
Litro.,..

Garrafa.
Litro....

$060

àció
$100

1$000
$050

( Data in

( Assign

utilisan

atura d

do a estampilha )

o empregado )
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Art. 47. O re^uro por imposicfio de multa •(*) :será aceito
sendo previamente dep.)sit.,da a importaucia na repartição com,
petent e .

Art. 43. Não se tomará conhecimento dos recursos interpostos
faa dos prazos referidos, nem dos que forem irregularmente
encaminhados.

CAPITULO VI1

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 49. Este regulmnento terá execução na Capi .tal Federal
e nos Estados, no prazo determinado pelo decreto 11. 572, de' '2
de julho de 1890.

Art. 50 Nenhuma transferencia de registro se permittirá sem
que o vendedor se mostre quite das multas de que porventura
seja devedor.

Art. 51 Na classificação das cidades e villas, Para execução do
art. 14, servirá a que foi feita em virtude dos ars. 44 ,e 45 do
Regulamento mandado observar pelo decreto n. 9.870,. de 22 de
fevereiro de1888,decreto n.86, de 24 de dezembro do 1889.

Art. 52 Quando for transferido o negocio o novo proprieta.rio
apresentará a respectiva estação no prazo de oito dias, contado
da data da acquisição, a guia do registro para ser averbada, sob
pena de ficar sem effeito o registro.

Art. 53 A importanciá do sello e das multas, que não for paga
amigavelmente, será cobrada por meio executivo.
. Art. 54 São adrnittidas denuncias contra os infractores deste
Regulamento, cabendo ao denunciante 2/3 da multa que por tal
meio for imposta. Havendo mais de um denunciante, os 2/3 da
multa serão devididos por elles.

Art. 55. Revogam-se as disposições em contrario.

TABELLA DAS TAXAS A QUE FICAM SUJEITAS AS BEBIDAS DE
PRODUCÇÃO NACIONAL

(Regulamento, art. 10)

MODELO A

N. 1 José Antonio da Silva com negocio á rua 	
n.	 nesta

Registrado pela declaração n. 1 de hoje.
Pagou de registro
Compro'. eift estampilhas de diversos vetores.
Pela guia n. 1 de hoje Em 	 .de 	 de 	

O Escriptnrario.

Comprou em estami)illias de diversos valores
Pela guia n. 15 de hoje Em 	 de 	 do. 	

O Escriptuaario

Renovou o registro para o corrente anno Declaração n. 	 de
hoje	 Pagou de sello

Em	 de	 de

O Escripturario

Solicitou o obteve registro para 	 mercadores
ambulantes Em	 de	 de

O Escripturario

Transferiu o estabelecimento e venda ambulante a 	

em	 de	 de

O Escripturario

MODELO B

	 negociante á rua 	
	 desejando negociar em bebidas_nacionaes, vem de

accordo com o art 	 do decreto n 	 de 	
de 	 de 189.. .solicitar o respectivo registro.

	  em 	 de 	 de 189...

(Assignatura do negociante ou razão social )

Registrado sob o n 	 ..ás fls.....do livro..

do a estampilha)

o empregado)

(Na 2a via o empregado declara).

MODELO C

	 negociante á rua 	
ri 	 desejando continuar a negociar em bebidas nacionaes
Leni de accordo com o art 	 do decreto n 	 de 	
	 de 189...solicitar a renovrião de sou registro

Averbado no registro n.. 	 de 	 de 	
189....fis 	 do livro 	

MODELO D

N.
, O abaixo assignado, inscripto sob n. 	 , precisa das seguin-
tes estampilhas do imposto de consumo do fumo:

	 do valor de 	 réis na importanda de 	
	 idem 	 idem 	
	 idem 	 idem 	
	 idem 	 idem 	
	 idem 	 Pem 	
	 idem 	 idem 	
	 idem 	 idem 	
	 idem 	 idem 	
	 idem'	 idem 	
	 idem 	 idem 	

	 idem 	

Importa em (por extenso)
(Data e assignatura)

Recebi em (data e assignatura)

Averbado a fis 	 do livro de inscripOeS n. 1, em 	 de
	 de 189...

O Escrivão.'

F.

(Data in utilisan

(Assign atura d

solá n

	  em 	 de 	 do 189

Assignatura do negociante ou razão social )
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MODELO E

Deve	 Caixa
	 Harer

4 Jan. 1897 Importancia de estam-
pilhas de bebidas re-
cebidas

do	 40 réis	 . loa
>> 100	 »	 500
» 360	 a>	 1$000

.	 -

. 4$000
50$000

300$000
----

354$000

O

6

10

Jan.

Jan.

Jan .

1897

1897

1897

Importancia vendida a F.
sendo:
do 40 réis	 30	 1$200
» 100	 »	 200 20$00o
» 300	 »	 130 45$000

---
Importanda vendida a S,
sendo:
de	 40 reis	 50	 2$000
» 100	 »	 100	 10$000
» 300	 »	 500 150$000

----
[mportancia vendida	 a
B, etc.

66¡.200

162$700
----

228$000
,

MODELO F.
DEMONSTRAÇÃO DAS ESTAMPILHAS ESPECIAES DO IMPOSTO DE CONSUMO

DO FUMO, VENDIDAS PELA (A ESTAÇÃO) NO MEZ DE 	
ULTIMO, NA IMPORTANCIA DE (POR EXTENSO)

1.500 do valor de	 10 réis, na imprtancia de 	 	 15$000
750 idem 	 	 20 » Idem 	 	 15$000
150 idem 	 	 30 0 ideia 	 	 4$500
150 idem 	 	 40 o idem 	 	 (4000
300 idem 	 	 50 » ideia 	  15$000
150 idem 	 	 60 » idem 	 	 93000
150 idem 	 	 100 » ideia 	 	 15$000
150 idem 	  200 » idem 	 	 30$000
150 idem 	  4000 » idem 	  15(0)00
75 idem 	  2$030 » idem 	  150$000

---	 —___
3.525	 409$300
---	 ----

Acompanham as guias as 	
(Loyar e data).
(Assignatura do responsarei e do Escrivao).

MODELO G

MAPPA DEMONSTRATIVO DA CASA COMERCIAL DE PROPRIEDADE DE 	  RUA 	 NO MEZ DE 	 DE 189?...

•



— Foi reformado no mesmo posto o coronel
coinmandante superior da guarda nacional
da comarca de S. José de Além Pasiallyba, no
Estado de Minas otiraes, Bernardo Manso
Monteiro da Custa Reis.

--
Directoria Geral da Instrueção

Por decreto de 28 do mez findo, foi no-
meado, astendendo ao merecimento e ás
habilitações que em concurso mostrou, o
bacharel Collatino Marques de Souza Filho,
para o logar de lente substituto da secção
uniea do curso de engenharia agronornica
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
111inisterio da Justiça o Negocie:

Interiores
Directoria do Interior

INSTITUTO SAN1TARIO FEDERAL

Remetteu-se :
Ao Thesouro Federal os lawlos da inspecção

sanitaria a que foram subineiaidos os empre-
gados daquella repartição Francisco Antonio
do Lemos e Albano Duarte Golinho

Ao director do Laboratorio Nac , onal de
Analyses a formula e amostras do preparado
« Linho Sulfite)» do pharmaceutico Joaquim
Rodrigues Cotias, afim de ser naquelle labo-
ratorio analysado.

--
Requerimentos despachados

Pharmaceutico Virgilio Augusto Lopes, pe-
dindo licença para ausentar-se desta capital,
apresentando outro pharmaceutico, por quem
se responsabilisa, para dirigir por oito dias a
sua pharmacia, sita á rua da Lapa n. 33.—
Deferido, dando-se conheci meento ao Sr. phar-
maceutico Rangel.

José Marcellino de Carvalho, pedindo li-
cença para ex por á venda o preparado de sua
invenção denominado •I'intur.t do Espirito
Santo» para uso externo, para tratamento de
paralysiae, rheumatismo e beri-beri.—Defe-
rido, passe-se a licença.

Pharmaesutico Taciano Acciolli Monteiro.
pedindo licença para dirigir a phartnacia sita
á rua José dos Reis ii. 13 (En genho de
Dentro).—Indeferido, á vista da informação.

Ministerio da Fazenda
O ministro de Estado dos negncios da fa-

zen . la , etn nome do. Vias-Presidente da Re-
publica :

Resolve, em vista do relatorio apresentado
pelo director das rendas publicas do The-
souro Federal, em commissão na Alfandega
desta Capital, suspender por 30 dias, com
perda dos vencimentos do respectivo exerci-
cio, os empregados da mesma alfandega,
abaixo indicados, que por desi l ia ou negli-
gencia, deram azo á defraudação das remias
publi .as. por tnrem funecionado em despa-
cho, falsificados: os conferen;ee João Peixoto
da Fonseca Guimarães e Henrique da Sdva
Nazareth, 1 0 escriptitrario Luiz Alves Soares,
2' escripturarins José Luiz Mendes o Pedro
Alvares de Andra de, 3° escripturario Manoel
Maria Beaurepaire Pinto Peixoto e 4^ escrip-
turario José Francisco de Oliveira Vallim e
finalmente o 3° escripturario Antonio Manoel
de Brito Fernandas por ter funceionado nos
despachos de toucinho.

Capital Federal, 14 de dezembro de 1896,—
Bernardino de Campos.
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3Iinistorio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Justiça

Por decretos de 29 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Iguassá
Commando superior

Estado-maior — Major-secretario geral
Augusto Monteiro Pariz.

26° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante , Candido

Joaquim de Sant'Anna
Estado-maior—Capitão ajudante, Joaquim

Gemini Soares
Tenente-secretario, Arthur José Soares.
Tenente quartel-mestre, Elyseu de Alva-

renga Freire.
1" companhia—Capitão, Francisco Carlos da

Silva Pinto.
3 companhia—Capitão, Antonio da Silva

Chaves.
4' companhia—Capitão, Goclofredo Caetano

Soares.
40' batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandante, 	 -sue
Augusto Soares de Mello.

Estado-maior—Major fiscal, Joaquim Bar-
bosa de Sá Freire ;

O l pitão ajudante, Alberto Soares do Souza
Mello;

Tenente secretario, José Estavas do Souza
Azevedo Jun l or ;

Tenente quartel-mestre, Sebastião Guima-
rães Freitas.

2' companhia—Capitão, Honorio Antonio
Soares.

9 • companhia—Capitão, Francisco Torres
de Oliveira.

131 regimento de cavallaria
Estado-maior—Tenente secretario, Bailar-

mino Racha.
20 esquadrão—Capitão Edmundo Soares.

' 130 batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Joaquim

José Soares.
ee	 Estado-maior—Major fiscal, Sabino Alves

do Amaral Freire.
22 companhia—Capitão, Antonio Augusto

de Andrade Araujo.
3 , companhia—Capitão, José Alvee Vieira.
4' companhia—Capitão, José Gonçalves de

Carvalho.
19 1 batalhão da reserva

Tenente•coronel ~man dante, Jeronymo
Pinto de Oliveira Rangel.

Estado-njalar — Major-fiscal, Manoel Pinto
Marques;

Capitão-ajudante. José Antonio Pereira de
Aguiar;

Tenente-secretario, João Bezerra de Paula
Paiva;

Tenente quartel-mestre, Falis Nogueira Ma-
chado.

I' companhia—Capitão, Francisco Benja-
min Soares.

companhia—C ipitão, Joaquim Carlos da
Silva Pinto.

4" companhia—Capitão, Salustiano Alves de
Almeida.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de S. Josè de Aldm Parahyba

Comman do supprior — Coronel comm ara-
dante superior, Luiz de Souza Breves.

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, o capitão Severino Martins
Campos.

180' batalhão de infantaria
Tenente-coronel eommandante, Antonio

Carlos Machado de Magalliãs3S.
ESTAD3 DO CEARÁ

Comarca de Iguatá

94° batalhão da reserva
2' companhia—Capitão, Manoel Vieira Bar-

bosa.

Ministerio da Guerra
Requerime4 to C despachados

Capitão José Feliciano Lobo Vianna.-0
art. 14 da lei n. 403, do 24 de outubro ul-
timo, refere-se á transfereneia dos officiaes de
artilharia para o corpo do estado-maior da
arma.

Tenente Luiz Bezerra dos Santos.—Man-
tenho o despacho pelas mesmas razões.

Alferes Arramo Herculano da Silva Ray-
nant.—Indeferido.

I s sargento Manoel Gomes Vianna.—Não
póde sor deferida porque já excedeu o ma-
limo da idade regulamentar.

2 , sargento Pedro Accioly Santiago Luiz.
—Já excedeu o maximo da idade regula-

• mental..
Ataliba. José Gomes.—Prove o seu.direito

ao que requer.
Miguel Baptista da Silva.—Selle devida-

mente o requerimento e documentos, e prove
melhor o seu direito.

Francisco dos Santos Moraes.—Prove com
documento que mereça fé o seu direito, sal-
tando os doem( ntos convenientemente.

Antonio Corrêa Teborda. — Exhiba do-
cumento com que prove ter fornecido 15 re-
zes és forças legaes no Rio Grande do Sul.

Ministerio cIa Industria Viação o'
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Gabinete—N. 89—Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1896.

A' vista da exposição que fizestes em officio
sob n. 4S9, de 6 de outubro ultimo, de cujos
termos se deprohen d e que não houve fuada-
mento para ser taxado como irregular o func.
cionamento da junta apuradora das contas
da Estrada de Fecro Osarão do A rarua.ma.,
decl iro-vos que resolvi;onsiderar de nenhum
effeito o aviso n. 70, do 3 de.quelle mez, cuja
expedição fui motivada pelo officio com o
qual transmittistes a este ministerio a acta.
e mais documentos da rofe,rida tomada do
contas.

&tudo o fraternidade.—Joagrim
—Sr. inspector geral de estradas de ferro.

Cópia—Min isterio da Industrias Viação e
Obras—Directoria Geral da Industria —
secção—Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1890.

N.157—Sr.ministro dos negocies da fazenda
—Na parte editorial do Pais de hoje vem a
noticia de que me ser posto em leilão pela
Alfandega desta Capital um caixão contendo
volumes da « Flora Brazileira. de Martins ».

Verifica-se pela simples leitura desta no-
ticia o quanto é desagradavel e ruas ro pre-
judicial á administração publica tal prece-
(Invento da nossa alfandega, que devia aeaus
talar com mais interesse os negocies da
União.

Assim, espero que o ministerio a. vosso
cargo dê, C3111 toda a urgencia, energicas pro-
videncias, afim de que o referido volume
seja remedeio á Bibliotheca Nacional, para
que tenha togar a conveniente distribuição
dos fasciculos.

Saude e fraternidade.—Joaquina Martinho,
--

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram concedidos ao cidadão Firmino Pinto
Gomes Lamerso, ajudante do agente do Cias,
rejo de Cantagailo, 60 dias de licença para.
tratar do sua sande.

AD3IINISTRAcIO DO DISTRICT° FEDERA L E ESTADO
DO RIO DE JANEIRO

Thesouraria, 29 de dezembro de 1896

Venda de sellos 	 2:745$000
Vales nacionaes emittidoe 2:828e590
Ditos internacionaes	 emittidos 1(4320
Ditos naeinnaea pagos. 	 10:924160

TRIBUNAL BR CONTAS'
Este tribunal resolveu hontem OS seguin-

tes pagamentos:
Ministerio da Fazenda;
offieios:
Do juiz da Camara Civil, do 11 e 15 do cor-

rente, requisitando o pa gamento de juros de
dinheiro de orplaos em favor : de José Moa-
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teirn da Luz, 199e196: e de Alfredo de Lima,
20e83 ;

Des juizes de orphios, ile Magé, de 24 de
abril, da Parahyba no Sul, de 10 do corrente,
e de Campos, de 27 de junho e de Itaborahy,
de 12 e 15 do corrente. fazendo identica re-
qujsitação em favor do major José da Silva
Alves, 159e)61; de Juvenal Moreira Castilho,
296$7l2; de D. Antonia da Silva Tavares,
218e:507 ; de D. Thomezia Jeequina Teixeira,
156$666, e do Luiz Teixeira da Silva, 27$22e

Informações da 2" Sub-Directoria de Conta-
bili dade do Thosouro, de 8 de dezembro, com
O officio da Alfandega do Espirito Santo,
Il. 25, de 12 de julho de 18e5, em que pede o
credito da quantia de I :047$6 n 0 para satis-
fazer a varios credores por dividas de exerci-
cios findos, e do 18, tembein do corrente,
com varias facturas, na impartancia de

8817-8-0 ou 235:12$786, ao cambio de
9d., de que é credor o Anwricon Bank Note
Company, e proveniente de custo e remessas
do notas em o anno de 1895.

Portaria do Sr. ministro da Fazenda,
n. 91, de 18 do corrente, mandando abonar
por uma só vez as eceuintee gra.titicações, no
total de 4:425e.. sendo : de 100$, concedida ao
porteiro do Thesouro ; de 5te, ao ajudante
do porteiro do Thesouro Federa.1, e a cada uru
do correios e continuos da mesma repartição,
Tribunal de Cont is, da Caixa de Are artisa-
çãe, da Alfandega do Rio de Janeiro, da Rece-
bedoria, da Imprensa Nacional e da Casa da
Moeda e de 25e, a cada um dos serventes das
repartições acima mencionadas.

Folhas para o paeienento do; selados dos
serventes do Thesou, Federal, 1:132-$225
dos do Tri:ounal de t:ontas, 690e ; dos dous
incumbidos do asseio e illuminação do corpo

. ela guardte 62$, e do auxilio para aluguel de
Cise do porteiro, 104000.

Requerimentos.
De diversos ertelores, por dividas do exer -

cicios findos, a saber:
Do cabe de esquadra Manoel Antonio Re-

traem. por peças de fardamento vencidas
em 18e5, 46109.

De Amuai. Guimarães & Comp. por for-
necimentos feitos á Casa da Moeda em 1891,
179$000,

De Alegria & Comp. por fornecimentos
feitos á Inspectoria Geral das Obras Publicas
em 1804 e 1895, 1:742e,i00.

D3 Banido eloniz & Comp. (3) por teime -
cimentos feitos: á Inspectores das Obres Pu-
blicas em 1899, 5e:070; á Ca sa da Moe la em
1e94, 71l$690; á Alfatulega do Rio de Ja-
neiro em o mesmo armo, 531$480.

De Belmiro Rodrigues & Comp. (2) por
fornecimentos feitos a Alfandega do Rio de
Janeiro: ema 1e93 4:000$ e eia 1894,3:010e090.

De Antonio Teixeira de A zevedo.pela quan-
tia de 43e500 proveniente de material forne-
cido para a illuminação da agencia do Correio
em Petropolis, nos mezee de outubro e de-
zembro de 1895.

De Benjamin Pinto de Gouvêa (2) por for-
necimentos feitos á Inspectoria Geral das
Obras Publicas em 1894, 260.990.

De Cesar, Martins & Comp., por forneci-
mento.; feitos á Casa da Moeda em 1894,

•1l : 28 $200.
De Cavalier Darbilly per fornecimentos

feitos eia o mesmo anno á referida repar-
tição, 173ee20.

Da Companhia Mogyena de Estradas do
Ferro, pela importancia de 56:468$522 dos
juros garantidos sobre o capital emprega lo
na linha em trafego de Jaguara a Catalãoe
relativas ao 2' semestre de 1895

Dl Companhia Metropolitana, pela impor-
tancia de 21:800$, proveniente (te auxiliese
famili is localisaela.s no nucleo Nova Veneza,
em Senta Catherine, e premio correspondente
á loealisação de outras familias em 1894

De Emma Garcia & Conip., per forneci-
mentos feitos á Imprensa Nacional, em 1895,
17$500;

De Francisco Moniz Freire, por f irneci-
mente de carvão á Casa da Moeda, em 1894,
1:483000

De Gandra, Soares 81 Comp., por forneci-
mentes feitos á Alfandega do Rio de Janeiro,
em 1884 e 1895, 14:280$0e0 ;

DP IT-11'.'HIl n Robe. pro' f Irneeiment ee fei-
tos e ( e . o da Mo-:	 OI, 	 ;

Do li ,cliarel hena :io José AI vos de eouz
Junior, pela importaneia de 253$995, prove-
niente de publicações do editaes sobre factu-
ras consulares, em 1801, que despendeu
quando consul em 11tmleirgo ;

De Martins, Coelho & Comp., por forneci-
meetos fletes á Inspeetoria Geral dis Obra;
Publicas e á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 1894 e 1895, 1 :086$871

De Manoel Joaquim dos Santos, pela im-
pertencia de 280$ )00, proveniente do serviço
de condueção de malas do Correio, no inez de
dezembro de 1895

De Oliveira, Faria & elesluita. por forne-
cimentos feitos á Casa de Moeda em 1894.

•
8(3-::00)

De Pedro Gonçalves da Silva, por fernece
mento de dormentes para a Estreda de Ferro
Central do Brazil, em fevereiro de 1884,

. 20 15O;
Da J. M. Soares de Oliveira, por forneci-

mentos feitos á Casa da Moeda, em 1893 e
1894, 142$500

De Julie Thornak de Aqaino, pela impor-
tenda de 181$659, proveniente de juros da
dinheiros de orpleãos, vencidos em 1895

De João Figueira ()metias, por forneci-
mento de carvão para a Casa da Moeda, em
1891, l:411$200;

De Rocha Lima & Comp., por fornecimee-
tos leitos á Inspectoria Geral das Obras Publi-
cas, em 1894, 173500;

De Soares Duarte & Moniz, por forneci-
mentos feitos ema 1895 á Casa da Moeda,
1 : 73e$ )60 ;

De Santos & Cravo (2), por fornecimentos
fetos á Inspectoria Geral das Obras Publicas,
em 1891 e 1895, 1:246e191

De D. Thereza Doti Serra, por forneci-
meni,o de objectes de expediente e utensiliee,
em dezembro de 1895, para a Directoria Geral
dos Cerreios, 720$900;

De Vinhas, Bastos & Comi) , por forneei-
mentos fetos em 1893 a 1895 á Alfandega do
Rio de Janeiro e ao Laboratorio de Analsees,
4:654000;

D3 Ignacio Pinheiro Teixeira, 2' escripai-
vario da extinett Thesouraria de Fazenda. de
Minas Gentes, addido ao Thesouro, pela im-
portancia de 500$, proveniente das ajudas; de
custo de preparos de viagem e primeiro cata-
belecimento, concedidas em lege

Do Pereira, Reis & Comp., por fornecinien-
tos feitos á hospedaria de inamigrantes dá
ilha das Flores, em novembro e dezembre de
1895, 7 :719$420 ;

De Companhia Lloyd. Brazileiro, pela cpan-
tia de 184:019$165. proveniente do passaeens
concedidas em 1832 a 1895, por conta tio
Mi n isterto d Guerra.

Ministerio da Industrie, Viação e Cbras
Publicas-Autorisulos por avisos:

N. 3.082, de 28 de dezembro, a diversos,
pelo transporte de malas dos correios do
Districto Federal em novembro ul ;imo,
1 :07($606;

N. 3.086, idem, a Leuzinger, Irmens &
Comp., pelo fornecimento de objectos de ex-
pediente á Inspectoria Geral de Estradas de
Ferro, 450$500:

Officio da Directoria de Contabilidade da
secretaria do Ministerio, de 31, aos serventee
da secretaria, salarios de dezembro, 9eue;

Dito n. 148, da Inspectoria de Estraè as de
Ferro, de 31, aos serventes, salarios de de-
zembro, 04000 ;

Dito n. 293, da Repartição Fiscal do Go-
verno junto á Companhia City Improvements,
de 31, ao servente respectivo, selado de de-
zembro, 93e000

Aviso n. 3.095, de 31, adeantanuinto
director da Estrada de Ferro de Paulo Affonse
para pagamento de encommendas feitas, de
que prestará contas, 22:42l$900.

Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores
-Autorisados por avisos :

N. 3.573, de 23 de dezembro, a Leandro
Pereira, pelo fornecimento de objecto:. de ex-
pediente ao Pedagogium, em novembro,
09.500;

N. 3.576, idem, a Francisco Nicolão de Al-
meida Junior, gratificação concedida á sua

I filha menor E e thephania. pe10 gprvi r:n da esse
co	 do Tribunal do Jury na,

11° beósào, 20000 ;
N. 3.581, de 24, á Soidté Anonyme du

Gaz de Rio de Janeiro, pelo fornecimento de
luz ao Pedagogium no 1" trimestre deste
anno, 124$525;

N. 3.582,idem, a Ernesto Nathan & Comp.,
pelo fornecimento de véos e chaminés para
a luz incandescente do Pedagogiutn, 44$500

N. 3.584, de 26, ao escrivão do Internato
do Gymnasio Nacional, importancia das des-
pezas de prometo pagamento que real isou em
novembro, 375$500

Officio,sem numero, da Directoria da Conte-
bilidade da secretaria, de 31, aos serventes,
salarios de dezembro, 800$000 ; •

Aviso n. 3.585, de 26, a diversos, por for-
necimentos feitos ao Instituto dos Surdos-Mu-
dos, em novembro, 2:282$060.

Ministerio da Marinha (Despacho de 31 de
dezembro de 1806).

Avisos
N. 2.378, de 15 de dezembro, paga-

mento da quantia de 3:800$ a Silva & Borges
por conta da verba-Obras-0 tribunal man-
dou registrar a despeza.

N. 2.403, de 17,idemedem de 353:884$619,
a diversos credores pelos fornecimentos que
fizeram por conta de consignações orçamen-
tarias.-0 mesmo despacho.

N. 2.425, de 21, idem, idem de 2:79020,
a Antonio Lucio de Medeiros por conta da
verba-Obras-O mesmo despacho.

N. 2.458, de 24, idem idem de 283e800
a C. do Carvalhaes,por conta da consignação
-Expedienteda verba-Secretaria do Es-
tado-desapperecido assim o motivo que de-
terminou a deliberação do tribunal, de 4 de
corrente mez, tomada a proposito do aviso
n. 2.273, de 30 de novembro ultimo. - O
mesmo despacho.

Ministerio da Guerra (Despacho de 31 do
dezembro de 1896)

Avisos
N. 401, de 24 do dezembro, pagamento

da quantia de 71:9793760, proveniente de for-
necimento feitos por conta . de consignações
orçamentarias. - O tribunal mandou re-
gistrar a despeza.

N. 402,da mesma data, idem, idem de
159:468e939, de igual proveniencia. - O
mesmo despacho.

N. 403,de 26, concedendo á Alfandega do
Santa Ca.tharina crediteis na importancia de
43:497$575 por conta de consiemações orça-
mentarias.-0 tribunal mandou registrar a
distribuição.

N. 404, da mesma data, idem, idem á Al-
fandega do Ceará, credites na importancia de
37:807$300 por conta de consignações orçá-
mentarias.--0 mesmo despacho.

N. 405, da mesma data, pagamento de
14:214590. proveniente de fornecimentos ao
Collegio Militar por conta de consignação-
Enxoval-da verba 5. n-0 tribunal mandou
registrar a despezas

Ministerio Publico:
Mandou-se registrar
O decreto n . 2.410, de 23 do corrente,

abrindo um credito de 20:900$ ao Ministerio
das Relações Exteriores para a despeza.
rubrica-Extraordinarios no Exterior;

O contracto celebrado entre a Contadoria
da Marinha e Silva e Borges para os con-
certos de que necessita o edificio em tino
funeciona o Conselho Naval.

Passou-se quitação ao almoxarife da
2 secção da Intendencia da Guerra, Antonio
Pinto do Miranda Montenegro, do periodo de
16 mie fevereiro mie 1885 a 30 de dezembro
de 1889,

•
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INTENDENCIA MUNICIPAL
/PirereilLura do Illesírlet0

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n, 18 —de 31 de dezembro de 1896
Proroga o orçamento do 1896

O prefeito do District° Federal:
Usando da attribuição que lhe confere o §

do art. 19 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, decreta:

Artigo unico. E' prorogado o orçamento do
1890, a que se refere o decreto n. 292, do 11
de novembro de 1805,

District° Federal, 31 de dezembro de 1896,
8^ da Republic- — Dr. Francisco Ficrquim
Wernech de Almeida, prefeito municipal.

--
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 18 de dezembro do anno pas-
sado, foi nomeado guarda municipal o cida-
dão Manoel José de Figueiredo.

=•n•.

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industrio, ou profissão:
Casas de alugar cemmodos—João Alvares

n. 16, Gonçalves Teixeira; Saude n. 150,An-
tonio Pinto ardoso.— Deferidos.

Moveis e colchoaria — Alfandega n. 101,
Arthur F. Gonzaga. — Deferido, de accordo
com a informação.

Quitanda—Livramento n. 25, Manoel Vi-
ctor dos Santos.—Deferido, de aecordo com a
informação.

Mercadores ambulantes — Carlos Ferraz
Junior e Francisco Dulcet.—Deferidos.

Transferencias de firma e de negocio —
D. Latira Araujo n. 38 A, quitanda para
cereaes, Francisco Borges do Nascimento
para Manoel Cardoso de Abreu.— Deferido,
de accordo com a informação.

Transferencia de lwal — Relojoeiro, praça
Tiradentes n. 30, para Gonçalves Dias n. 40,
José Coutinbo.

Transferencia de firma— Carroças ns. 20.1
e 175, de Manoel Fernandes C/triste e outro
para José Maria da Silva.

Regveri,deptffl archivados

Relevação de multa — Camino Qualho
11Iusco 8z Comp. —Def rido, de accordo com a
informação.

Relevação de licença—Felisberto Ramos.—
Indeferido.

Despachos intetiocutorios:
Sete, á Directoria de Ilygiene ;
Ciaco, á Directoria de Fazenda;
Um, á Inspectoria das Mattas Marititnas e

Pesca.

RENDAS PUBLICAS
4LIPANDNO/á Do ato Dle J&NNII0

Rendlmeata (e 1 a 29 de dezembro
de 1896 	 	 s.381:6828134

idem do dia 31 	 	 418:8816452

8.798:543$5S6
Em Igual poriodo de 1395 	 	 9.447:e416027

asCUNDORth

Rendimento do dta 1 a 30 de dezembro
de 1896	 	 642:7266328

¡ dom do dia 31 	 	 14:0696918

656:796,?242
Ca 'card paria% de 18.5.	 718:1826244

MIMA DE AINDA& DO =TAXO DO 114 ON ;Annan NA
C&PIT&L

Rmdimento do dto 31 do dezembro (e
1898 	 	 51:012017

Do 1 a ai 	 	 951:9491104
asozszoolis DO Z. ATADO Dil MINAI NA OLPITIX /aDtaál.

Rendimento do dia 31 de dezembro de
1896 	 	 71:0311666

De 1 *31 	  „	 1.223:8733.9
Em igual periodo de	 1.357 $7065?1

NOTICIÁRIO
Int .>-asloviza dx-a rrIzemotz 1-0—Pa-

garn-se amanhã, 2, as folhas das Secretarias
das Camaras Legislativas, dita da Justiça,
dita da Industria, dita do Exterior, Illumina.-
ção Publica, City Improvements, Thesouro
Federal, Tribunal de Contas, aposentados e
Archivo Publico.

Faculdade de Medicina do
Mo do Janeiro— O resultado dos

í

exames effectuados hontem, foi o seguinte:
5" serie (operações e apparelbas, anatomia

medico-cirurgica e therapeuthica)—Ernesto
Candide da Fonseca Portella, Lafayette . ,1 n -
tonio de Camargo Penteado e João de Macedo
Costa, approvados plenamente em todas as
cadeiras.

Mario Ferreira da Costa, approvado plena-
mente em anatomia medico-cirurgica e sim-
plesmente nas outras.

Clinicas cirurgica e propedeutica da 51
serie—Custodio Monteiro Ribeiro Junqueira,
approvado plenamente em ambas.

Eduardo Moreira de Meirelles, approvado
plenamente em clinica propedeutica e sim-
plesmente na outra.

Diogo Martins Ferraz e Manoel Antonio
Lustosa Corrêa,approvados simplesmente em
ambas as clinicas.

2, serie odontologica—(Prot, , patholo-
gia e therapouthica (tentaria e clinica odon-
tologica)—Arnaldo Arthur Ribeiro da Fon-
seca, approvado com distincção em clinica
dentaria e plenamente nas outras.

Leonel Luiz de Vargas Dantas, approvado
plenamente em todas as cadeiras.

Manoel de Miranda Azevedo e Gastã,o do
Brazil Carmo, approvados plenamente em
prothese e cirurgia dentaria e simplesmente
nas outras duas.

Clinicas medica e obstetrica e gynecologica
da 6, serie—Norberto Pereira da Fonseca,
Augusto do Amaral Peixoto,Antonio Pacheco
Leão e Francisco José Laraya, approvados
com distincçã,o em ambas as clinicas.

l a série me lica—(Physi-a,chimica mineral,
botanica e zoelogia) Alberto Simonard R°.
drigues dos Santos, approvado simplesmente
em todas as cadeiras.

Graciano de Souza Geribelle, approvado
plenamente em botanica e zoologia °simples-
mente em chimica mineral, unicos exames
que fez para completar a série.

Abilio Pereira de Sampaio, pprovado
plenamente em botanica e zoologia, unica
materia que lhe faltava para completar a
serie.

Ernesto Crissiuma de Figueiredo, appro-
vado simplesmente em physica, unica ma-
tona que lhe faltava para completar a serio.

José Rodrigues Ferreira, approvado sim-
plesmente em clinica mineral, unica materia
que lhe faltava para completar a serie.

Oscar Publio do Mello, approvado sim-
plesmente em physica, botanica e zoologia.

Houve um reprovado em chitn , ca inor-
ganica.

Escola Normal —O resultado dos
exames foi o seguinte:

Astronoinia—Amelia Gaudino, Clara Dias
dos Passos, F,vangelina Augusta Fontella o
Maria Clara Camara Cardoso de Menezes,
approvadas com distincção.

Inscreveram•se 4 alumnas, sendo todas ap-
prova(las com distincção.

historia geral—Clara Dias dos Passos,
Laura da Silva C, sta. e Romana Barradas
Moniz, approvadas com distincção.

Inscreveram-se 5 alumnas.
Foram approvadas: com álj,tincção 	  3
Faltou á, prova escripta 	 	 1
Retirou-se da prova escMpta 	 	 1

Total 	  5
Chorographia e historia do Brazil—Adal:

gisa Esther (le Anujo o Silva, approvada
plenamente grão 7; Olympia Alexandrina do
Castilho, pleuamenre grão G; Jesuina Egydia
Gluelt (historia. do Brazil), simplesmente
grão 4.

Inscreveram-se 4 alutnnas.
Foram approvadas plenamente gráo 7 	  I

»	 o 0 	 	 1

	

simplesmente o 4 	 	 1
Faltou á prova escripta 	  1

	Total 	  4

Abastecimento cio agua— Extracto dos
boletins darias dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No dia 12 de dezembro de 18(18:

Tinguá e Commercio 	 	 89.919.000
Nfaracanã e afluentes 	 	 14.870.000
Macacos e Cabeça 	 	 10.722.000
Carioca e Morro do Ingles 	 	 4.590.000
Andarahy e Trai Rios 	 	 4.943.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios :
De S. Christovão 	 	 3.848.000
Tb Morro 4a Viuva 	 	 636.000

— No dia ta :
Tinguá e Commercio 	 	 88.429.000
Maracanã e afluentes 	 	 13. 71.000
Macacos o Cabeça 	 	 8.841.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 4.225.000
Andarahy e Tree Rios 	 	 4.009.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, receberam os reservatorioa:
De S. Christovão 	 	 3.818.000
Do Morro da viuve. 	 	 621.000

— No dia 14:
Tinguá e Commercio 	 	 88.515.000
Maracanã e afluentes 	 	 11.999.000
Macacos e Cabeça 	 	 10.230.000
Carioca e Morro do 'agias 	 	 3.838.000
Andarahy e Tree Rios 	 	 4.187.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios
De S. Christovão 	 	 3.648.000
Do Morro da Viuva 	 	 613.000

— No dia 15:
Tingua e Commercio 	 	 8.8.515.000
Maracanii e afluentes 	 	 13.987.000
Macacos e Cabeça. 	 	 9.394.000
Carioca e Morro do Ingles 	 	 3.098.000
Andavahy e Tres Rios 	 	 4.286.000

Além das outras derivaçãU antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios
De S. Christovão 	 	 3,618.000
Do Morro da Viuva 	 	 614.000

Directoria Geral do Interior e Estatistica

Expediente de 31 de dezembro de 1896
l a sscçiZo

Officio expedido:
A' Directoria de Fazenda, solicitando o

pagamento da conta do C. de Carvalhaes,
proveniente da impressão do 12" numero da
Revista do Árchivo.

2" sEcçÃo
Officios recebidos:
Do fiscal do 2' districto de inflammaveis,

remettendo a relação dos germes inflam:ta-
veis retirados do trapiche Carvalhaes para
diversas casas commereiaes.—Arcliive-se.

Da Directoria de Hygiene, communicando
ter sido indeferido o requerimento em que
Roque Moraes da Costa pede licença para
continuar com sua fabrica de collo, e oleo á
rua Francisco Eugenio n. 119 A.—Commu-
nique-se á Directoria de Fazenda.

Meios expedidos:
Ao capitão do porto do Rio de Janeiro:
Remettendo 11 requerimentos sobre cerc t-

dos de apanhar peixe o solicitando sua infor-
mação.—A' Directoria da Fazenda.

Communicando ter sido, pelo Sr. Dr. pre-
feito, indeferido o requerimento de Felisberto
Ramos e deferido o do Carmino Quanto Musco
& Comp., de a.ccordo com o parecer desta di-
rectoria.

Ao agente de Santa Rita, communicando o
defarimento do requerimento de Carmino .
Quallio Musco.

A' Directoria de Fazenda e fiscaes de in-
fiammavets, ,çonbmunicando a resolução do
Dr. prefeito, relativa á renovação de licen-
ças para fabricas de fogos artificiaes.

•
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EDITAES E AVISOS
Obras do Ministerio da .11a134-

Liça e Ne-..ocios Interiores
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

das obras deste ministerio, recebem-se pro-
postas, em cartas fechasias, até o dia 2 do
proximo mez de janeiro, ao meio dia, no os-
cri ptorio da rua da Relação n. 6, para o
fornecimento de materiaes neeessarios ás
obras deste miniaterio, durante o l u trimestre
(janeiro a março) do anno vindouro.

03 Srs . concurrentes encontrarão no mesmo
escriptorio a relação dos materiaes a for-
necer.

Escriptorio do engenheiro, 24 de dezembro
de 1896.-0 eseripturario, Antonio Delphino
dos Santos.	 (.

Directoria Geral do Contabi-
lida(le

EDITAL

Faculdade de Medicina e de
I'llarmaria do Rio de Ja-
neiro
Amanhã, 2 de janeiro, serão chamados a

exame, os aluamos seguintes

sdrie medica (prova oral)

(A's 11 horas)

Joaquim de Oliveira Mattos.
David deVargas Cavalheiro.
Antonio Ramos Carvalho Duarte.
Aprigio do Rego Lopes.
Augusto Ferreira de Souza Leal.

Turma supplementar

Caetano Munhoz da Rocha.
Manoel de Campos Carvalho Vidigal.
Francisco José Xavier.
Victor Cabral de Taloa.
José Cardoso de Moura Brazil Filho'

serie medica (escripta)

(A's 11 horas)

Flavio de Moura.
Alfredo Jesuino Maciel.
Armando de Souza Monteiro.
Ernesto Toledo Bandeira de Mello.
Octacilio Aureliano Camello de Albuquer-

que.
Manoel Affonso Ferreira.
Antonio Carlos Tinoco Cabral.
José Teixeira Bastos.
Luiz Augusto Pinto Junior.
Olavo Baptista.
Frederico Guilherme Falk.
()atavio Pereira de Andrade..
3osé Carmo da Silva Pereira.
Manoel Murtinho de Souza Nobre.
Luiz do Paula.
Benjamin Lopes de Oliveira.
José Ricard.o de Sá Rego Oliveira.

i

Turma supplementar

Arthur do Valia Lins.
Aureliano Leite de Barcellos.
Thorné Dias da; Santos Brandão.
Luiz Augusta de Moraes Jardim.
Eduardo Netto.
Hugo Furquim Werneck
Gil Goulart Filho.
lamoigue de Brilo Balrord Roxo.
Henrique de Casa Rocha Lima.
João José Alves.
José Augusto Monteiro Nogueira da Gama.
Josephino Satyro de Santa Rosa.
Joaquim Bello do Aieorim.
Paulo Fernandes dos Santos.
Joaquim José da Graça.
João Baptista, de Lacerda.
Taeito Antonio da Costa.

5 série (prova oral)

(A's 11 horas)
Luiz Felippe Baeta Neves.
José Florimundo de Paula e Silva.
Henrique Dias Duque Estrada.
Francisco da Costa Ribeiro.

Turma supplementar
Eugenio Hertz.
Roberto Jorge Haddoek Lobo.
Fernando ',asilais Filho.
José Maria Moreira Filho.

5' série medica—Clinicas
(A's 10 1/2 horas, no Hospital da Misericordia)
Eugenio Aug • ito Wandock.
Azarias José Monteiro de Andrade.
Manoel Bezerra Cavalcanti.	 •
Samuel Hard man Cavalcan ti de Albuquorque.

Turma supplementar
João do Macedo Costa.
Ernesto estalido da Fonseca Portella.
Mario Ferreira da Costa.
Lafayette Antonio de Camargo Penteado.

2' série odontologica (prova ora!)

(A's 11 horas)
José Vieira do Prado.
Armando Torreão Roxo.
James Joseph Coachman.

- -
CHAMADA PARA 03 EXAME DE CLINICAS DA

0' SERIE, AInLANIIX, 2 DE JANEIRO

(A's 10 horas, no Hospital da Misericordia)
O' série—Clinicas, medica e obstetrica e

gynecologica
Carlindo Mello Vale,riano.
Eduardo de Gusmao Lobo.
Miguel da Silva Pereira.
Jonas Corrêa da Costa.

Turma supplementar
Luiz Nogueira Flores.
José Dias Moreira.
José Modesto de Souza Junior.
Olegario de Andrade Vasconcellos.

Cli,Èica padial rica

(A's 10 horas no Hospital da Misericordia)
Pautai° de Avaliar Werneek.
Cesa.r Catando Pe-eira da Fonseca.
José Raulino de Oliveira.
Antonio Gonçalves do Araujo Penna Junior.

Turma supplementar
Vicente José da Mala.
Alberto de Andrade Machado.
Adolpho Carlos Lindenberga
Enrico Ernesto de Lemos.

- -
Escola Rolytechnica

De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, depois do amanhã, 2 de janeiro de 1897,
és 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto, para
prova oral, aos seguintoa senhores:

CURSO GERAL

Calculo

Luerecio Ferreira dos Santos.
Luiz Marcolino Fragoso.

Benedicto Vieira Lima.
Francisco Penalva de Faria.
Manoel Sylvestrii Pereira Santos.
Alberto Candido Martins.

Turma suppleinentar
João Ferreira de Sá e Benevides.
Augusto da Cunha.
Paulo Pinheiro de Queiroz.
Theobaldo Silva.
José Niepce da Silva.
José Ilenrigua sar de Albuquerque Junior.

Physica experimental

Silverio José Bernardos.
Mario Sawerbronn Magalhães.
João Baptista de Moura Carvalho.
Ponipihio Guarany de Resende.
Alfredo da Costa Barbosa.
Elesbão do Castro Valioso.

Turma supplementar
Samuel dos Santos Portual Junior.
Miguel da Cunha o Mello.
Auausto Victor Martins.
André de Araujo Romeno.
Alipio Gonçalves Rosauro de Almeida.
José de Almeida Campos Junior.

Desenho geonzetrico e de aguadas
José Casario de Mello Filho.
Heitor Lyra da Silva.
Augusto de Brito Belfort Roxo.
Antonio Marques de Brito Amorim.
Antonio Gonçalves Gravata.
Getulio Lins da Nobrega.
Henrique Bernardas do Oliveira Netto.
José de Souza Martins.

Turma supplementar
José Moreira Bastos.
José Luiz de Araujo.
Alvaro Guimarães Bastos.
Antonio da Costa Santos.
Mano de Azovedo Ribeiro.
Manoel Pinto de Mendonça.
Luiz de Carvalho.
Alberto Cordeiro do Couto.

Mecanica racional
José Pereira de Brito Leite de Berrêdo.
José Pereira da Graça Couto.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Manfredo Catanhede.

Turma supplementar
Mauricio Rodrigues Peraira.
Henrique Poi eira de Liteena Filho.
Sebastião abolsai° da Casta.
Tito Regis Alencastro.

Geometria descriptiva (P parte)
Manfredo Antonio da Cost
Eugenio de Andrade Dodsworth.
Raymundo de Berrêdo.
Antonio Augusto de Souza Iv?endros.
Fernando Dias Paes Leme.
Vasco de Souza.

Turma supplementar
Joaquim do. Silva Porto.
Francisco de Miranda.
Godofiado Francisco Leal.
Alvaro ',essa.
Mario Gonzaga Pinheiro.
José Francisco de Castro.

Chimica inorganica
Domingos Jacy Monteiro Netto.
Joaquim José de Souza Breves Filho.
Augusto Guigon.
IIenrique Burnier.

Turma supplementar
Augusto Agostinho Pinheiro.
Gustavo Fernando:, de Oliveira Guimarães.
Miguel Austre aesilIo Itadrigues Lima.
Luiz Accioly de Brito.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Estradas
Pio Villela Pedras.
Gil Pinheiro Guedes. 	 .
Francisco Vieira Boulitreau.
Benito Ilha Elejalde.
Auto Torquato Fernandes Couto.

De ordem do Sr. Ministro da Justiça e Ne-
gocio Interiores, recebem-se, na Directoria
Geral de Contabilidade da respectiva Sacro-
taria,propostas, em cartas fechadas, até ao dia
11 do mez de janeiro vindouro, ao moio dia,
para fornecimento de carvão de pedra. Now
Castle e Cardina durante o 1" se • nostre do
armo do 1897, ás repartições dependentes do
Inwmo Ministerioa

Os Srs concurffintes encontrarão todos
os esclaree'mentos o qui possam precisar
na referida Directoria e deverão, no acto da

a., entrega das propostas, apresentar guia de de-
1)osito no Thesouro Federal da quantia de um
conto de reis (1:000$), para garantia da
assignatura do competente contracto.

Directoria Gorai de Contabilidade da Secre-
taria da Justiça e Novelos Interiores, 26
de dezembro de 1896.—José Carlos de Souza
Bordini.	 (.
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Turma supplomentar
Ary Fontenelle.
Abilio Augusto do Amaral.
Vespasiano Rodrigues Corrêa.
Enéas Ribeiro de Castro.
Angelo Miranda Freitas.

Nota—A's 10 horas da manhã,continuará
a 24 parte da. prova graphica de desenho de
construcção, e realisar-se-ha a 1" parte (las
de estradas e hydraulica.

Escola Polytechnica, 31 de dezembro de
1893,— O sub-secretario, Alexandre Gomes
da Silva Chaves.

—
Escola Normal Livre

Sabbado, '2 de janeiro, ás 5 horas da
tarde, serão chamados a exame :

Desenho —3 A serie — (paysagem)
Todos os inscriptos.

France; — 2 1 serie( prova oral )
Todos os que fizeram prova escripta.

Secretaria da Escola Normal Livre, 31 de
dezembro de 1896.— O secretario, ileineterio
Josd dos Santos.

Helegacia- de Policia
O cidadão Dr. chefe de policia manda fa-

zer publito, para conhecimento dos inter-
essados, eine no dia 1 de jan eiro proximo fu-
turo em deante, devem comparecer nesta
repartiçã.o, para serem matriculados, os in-
dividuns que se quizerem ocenpar no serviço
de ganhadores, nos termos do regulamento
de 13 de março de 1880, organisado de con-
formidade com o disp isto do art. 20 das pos-
turas municipaes, de 13 de fevereiro do mes-
mo atino.

2 Delegacia de Policia Auxiliar, 29 de de
zembro do 1e93.—Vieente Neica.

--
internato do Gymnasio

Nacional
No dia 2, ás 10 horas da manhã,efrentuam-

se neste intercedo iS ultimas exames de suf-
ficioncia di 20 anuo ((urina efrectiva) e os ri-
naos do geographia do 3.0

--
Archivo Publico Nacional
De ord : m do Sr. director faço constar que,

em virtude do art. 5'5 do regulamento desta
repartição, estará elle, fechada para o pu-
blico, durante o mez de janeiro, devendo
satisfazer somente as requisições do Governo
e se ocupar em varina trabalhos internos.

Archivo Publico Necional, 31 de dezembro
de 1896.-0 secretario, Size,tando Carneiro
da Cunha.

- -
Diroctowite Gerai do nyglene

e A_ssIstencia Publica
De conformidade com a resolução do Sr.

Dr prefeito, de 3 do corrente, e de ordem
do Sr. Dr. director geral do hygiono e as-
sistencia publica, fica proroeaslo por quatro
mezes, a contar desta data, o prazo para a
concurrencia do serviçe do conservação das
carnes do eielo abatido no Matadouro de
Santa Cruz,. por maio do cameras de refri-
geração, do que trate o edital d esta Dire-
ctoria, de 2 de outubro ultimo, publicado no
Di,trio Official o nos jorna.es de maior cir-
culação nesta c tpital.

As propostas serão abertas no dia 5 do
mi ri proximo futuro, ao meio-ria, na pre-
sone dos inteeessasloe ou de ticais legitimo,:
representantes.

secretaria. de Directeria, llygiene o As-
sistencia Publica, 5 de nevembro do 1896.-
O secretario, Dr. Ai fre,1.9 G jcs

--
Tribunal de Contas

CONCURS . ) PA	 1,OCIAlte5 PE 4 esersierinteitais
De or 'em do Dr. presidente deste Tribu-

nal. faço publice que, durante o prazo de
trinta dias, a contar do l i so; acha-se abe"ta
nesta spereteria a i escripçã eoncurse
para provimento de togares de . 1" s escriptu-
raros.

•

Na f, Srma do art. 89 do regulamento que
baixbu cota o de . reto n. 2.409, de 23 do cor-
rente, o concurso versará sobro as seguintes
inate e ias : grammetisa da lingua nacional,
gratnmatica das linguas franceza o ingleza,
aritinnetica e suas applicações ao commer-
cio e ás repartições de Fazenda, aleebra até
equaç5es do 2' grão, e e: epturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para a insceipção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com 03 quaes provem bom
procedimento e a idade maior de 18 e menor
de 25 annos.

Secretaria do Tribunal de Contas, 28 de
dezembro de 1896.— Servindo de secretario,
Domingos Couto de Carvalho Neves, 1 0 escri-
pturario.

--
Recebedoria da

Federal
LICENÇAS DE BEBIDAS

Previne•se aos Srs. fabricantes de bebidas
que durante o mez de janeiro vindouro, de-
verão tirar a patente de licença de que trata
o art. 10 do decreto n. 2.'S53, de 6 de abril
ultimo, sob pena de incoererem nas multas
de 1:0e0$ a 3:000$, do art. 20.

Recebedora da Capital Federal, 31 de de-
zembro de 1896.-0 director, Joje Paulo da
Cruz Romano.	 (.

- -
LICENÇAS DE FUMO

Previne-s aos Srs. fabricantes de fumo e
teus preparados que durante o mez de ja-
neiro vin louro se procederá á cobrança das
licenças de que trata o art. 15 do decreto
n. 2.216, de 16 de janeiro ultimo, ficando su-
jeitos as multas do art. 23 os que não satis-
fizerem o pagamento dentro desse prazo.

Recebedoria da Capital Federal, 31 do de-
zembro do 1896.-0 director, JoTo Paulo da
Cruz Romano.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE APARAS DE

PAPEL E PAPEL PERDIDO NA IMPRESSÃO

Do ordem do Sr. administradOr, faço pu-
blico que, até o dia 31 do corrente 7130Z, re-
cebem-se novamente propeetas em carta fe-
chada, que serão abertas no dia 2 de janeiro
proximo vin louro. á 1 hora da Lerdo, pira
conip.'a, de aparas de papel e papel perdido ra
impressão, durente o anno do 1897, visto não
ter sido apresenteda proposta alguma para
esse fim.

Os pretendentes deverão declarar o preço
tio kileseremina do cada eepecie, o aquilo,
cuja proposta for acceita, depositará, na the-
souraria deste estabelecimento, a quantia de
210$ para garantia da execução do respectivo
contracto.

Em igualdade de circumstancias, será pre-
ferido o actual coatractante.

Secção Central, 9 de dezembro do .1896.—
0 chefe, A. Ribeiro Ferreira.

- -
Caixa de Amortisação

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessada, que, a partir
do dia 2 de janeiro proxime vindouro, por
deante, ás 10 horas da manhã, se prece lerá
ao pagamento dos jeros das aeolices da di-
vida publici, sendo 5 e 4 1„ (antigas), em
penei. nas seguii-las, (olarias e sextas ; 4 s/,,
em 9d? .,t (eonvertidae), ("npr stimos de 1879,
18-9 e 18J5 o juras nSo reclama:1es de e aprm-
tono de 1868, us terças, quintae e sabbadoe.

Rio de Janeiro, :st ,l e dezembro de 18e6.—
O inspetor interino, M. C. de Letio,

s cola rjaval
De ordem do Sr. contra almirante director,

devem eempereeer, i tupi' 'tori volto' n te. neta
escola, sahilVo. ‘? ii janiro de 1897, ás
I f / 3/4 bota s; III, manhã, para oh ecto de ser-
vi ço , teel ( s os Srs. -'11:i!'da,-mn.rinlnl,

aspirarres que nã , ) se adiarem licenciados
pela Secr,,taria de Er,tado.

Naval, 30 do e.ezemhr)de 1896.—
Pelo secretario, Jeronymo Naylor.	 (•

E-estrada de Ferro Centra 1
do Ltrazil

Do ordem do Sr. Dr. director faço publico
que nos dias 31 do correete, 2, 4 e 7 de ja-
neiro vin d ouro, na Intendendo., á 1 hora da
tarde, serão abertas as propostas da concur-
rencia para fornecimento de meteriaes, ob-
jectes e artigos diversos para consumo do
primeiro trimestre do anno proximo, da se-
ginte ferina:

Dia 3l—elateriaes diversos, objectos do es-
criptorios e expedient us;

Dia 2—Materiae8 de construcções e outros
semelhantes;

Dia 4—Ferro e outros metaes, ferramentas,
arti gos semelhantes, litaas, porcas, pentes de
Pariz, taxas, etc.

[j ia 7—Utensilios e objectes diversos,tintas,
drogas e artigos semelhantes.

As propostas serão recebi las na Intendencia,
de accordo com o edital annunciado para 26
do mez de novembro proxitno passado, e
abertas na presenea dos concurrentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 2J de dezembro de 1896.—J. Ricardo
de Albuquerque, ofilciel.	 ( •

--
Directoria Geral dos Cor-

reios
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CAI-

XAS POSTAF.S DE FERRO PARA COLLECTA
Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, no dia 9 de janeiro proximo, a
1 hora da tarde, est:. sub directoria receberá
propostas deso damente seltadas e em cartas
fechadas e lacradas, perf.° fornecimento de
600 eaix is postaes, de ferio, para conectas,
tio systema m es ar )e'eiçna lo e identicas
usadas pelos princieees Correios.

As propostas serão entregues em mãos do
sub-director, no dia e hora acima designados,
sendo em seguida abertas, lidas e rubricadas
em presença dos interessados.

O proponente preferido dará fiador idoneo
para garantia da execução do contracto que
firmar o que se tornará solidario com o mesmo;
ou, caeo assim o prefira, depositará a quantia
que pelo Sr. Dr. director geral for arbitra.de,
e que a titulo de caução, ficará depositada na
thesou-aria até terminação do contracto.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 14 de dezembro de 1896.-0 sub-di-
reetor, 3Iartinho de Freitas V. de Mello. (•

CONCURRENCIA PARA VENDA DE OBJECTOS IM-
PRESTAVEIS AO SERVIÇO DESTA REPARTIÇÃO

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que esta Sub-Directoria receberá, no
(lia 2 de janeiro pr • xiino, á 1 hora da tardo,
propostas, em carta fechada e Inunda, para
a venda dos objectos abaixo mencionados,
que pelo seu estado são imprestaveis para o
serviço desta repartição.

As propostas devem ser entregues pelos
proponentes ao Sr. sub-director, DO dia e
hora já citados, sendo em seguida abertas,
lidas o rubricadas em presença dos interes-
sados.

Os objectes acham-se nesta repartição para
serem examinados pelos Srs. proponentes.

Os impressos, papeis, etc., serão vendidos •
a peso o todos es saccos serão examinados na
occasião da entrega ao comprador.

Para garantia da compra dos objecteis o
proponente arceito depositará inimed lata-
mente na theeouraria desta repartição a
quantia de 200$ a titulo de caução,

seccos com impressos. saneis, etc.
Melas e . m sacos
Bolças para collecta e sons accesorios.
Caixas de ferro para collecta..
Ditas aeithomatieas.
Cinco mesas.

T/Oreesii°;;:as 'ienimi°L.leira, cobertas de latão.
Grude q ut n tida e de madeira.
Idem de tiallia de Mentirem.
Uai lote do ferros (1:37,.r.a4.
Caixas do madeira para cePecta.
Um lavatono de ferro batido com bacia o

baile.
b-Direciteria dos Correios da Capital,

24 de dezembro de 18:16. — O sub-director,
Maninho de Freitas Vieira de Mello.

c.

Capital

c.

c.

-)
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EtITAES

De notific ,x(To a diversos aceionistas da CO M-

pa de S ,garos « A Provilente» para, no
prazo de uni M,?.1 a contar desta publicaç(To,
satilazc(ent as suas entradas de capital em
atraso, sob pena de serem as acções vendid.is
em leilao por • aa conta, e na falta de com-
prador rev,zrterem e»t prop.-iedade á mesma
companhia

O D a . Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mira Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capit ti Federal, etc.

Faz saber aos que o presente e !ital
de notificaaão virem que, p at parte da Com-
panhia de Seguros e A Providente» foi apre-
sentado ao presidente desta camara, que a
mim distribuiu a petição do teor seguinte
Illm. Sr. presidente da Camara Commeraial.
Diz a Companhia de Saguras « A Prevelente»
estabelecida no largo da Carioca n. 20, 1" an-
dar, que, tendo suas acções do valor no-
minal de 20 a; cada, uma. semente a pri-
meira entrada de 10 "/„ ou 20$, fez aos ac-
cionistas convite para fazerem a 2 , e 3 en-
trada ; eis, porém, que não acudiram 03 con-
stantes da lista junta, que faz parte inte-
grante da presente petição e cuja respon sa-
bilidade monta á somma total de 43:800,
sendo o caso do art. 33 lio reg n. 434, de
1891, requer a supplicanto ao meritisiino
juiz a quem for esta distribuida se digne
mandar lavrar edital, que será publicado 10

• vezes durante um mez nos jornaea de in .ior
circulação nesta capital, notiflaando aos no-
meados accionistas para dentro deste prazo
realisarem as referidas entradas na séle
requerente, sob pena de por sua conta e
risca serem as acções vendidas em leilão e
na fa l ta de licitantes, de perda das acções
das entradas feitas, que serio apropriadas
pala au oplicanta. que aspara deferimento.
Rio, 5 de dezembro de l95.-J. P. da Graea
Aranha. Estavam devidamente inuilisadas
duas estampilhas no valor d o duzentos e vinte
reis. Despacho : Ao Sr. Dr. Barreto Dantas.
Rio, 7 de dezembro de 1896.-Pitanga. Sobro
o que proferi o seguinte daspaCho : D. A.
Sim. Rio, 9 de dezembro de 1896.-Tiarreto
Dantas. Distribuição: D. A. Domingues, em 9
de dezembro de I896.-0 distribuidor, J. Coa-
ce ia/7o. Dos documentos que acompanharam a
petição acima transcripta raz parte a relação
do teor seguinte: Lista dos Srs. accionistas
Companhia BrazDeira de Seguros-A Provi-
dente-em atrazo de prestações devidas irias
acções subscrip tes. I) Epolina Gaivão, 303

acções, 2 , entrada, 6:000$, entrada, 6:000$,
Adilar Bomilcar, 200 acções, 2' entrada,
4:000$, 3' entrada, 4:0a0$; José Joaquim
Miranda Horta, 150 acções, 2 entrada, 3:000$,
3, entrada, 3:000$ ; Argeiniro Galarão, 150
acções, 2' enteada, 3:003$, 3' entrada,3:000$;
Adreley Jacobs, 50 acções, 2' entrada, 1:010,
3' entrada, 1:000$; Francisco de Macedo, 45
acções, 2.1 entrada, 900$, 3' entrada, 900$;
commendador irthrir Ferreira Torres, 25 ila-
ções. 2' entrada. 500$ ., 3' entrada, 500$: João
Nepomuceno Pereira Lisboa. 20 acções, 2' en-
trada, 400$, 3' entrada, 400$; Dr. Manoel
Antonio Moraes Rego. 10 acções, 2 , entrada,
2 afe 3 , entrada, 201$; coronel José Feanklin
de Alencar Lima, 10 acções, 2" entrada, 210$,
3' entrada, 200$; Antonio Carlos Soares, I()
acções, 2' entrada, 200$, 3' entrada, 200$;
Euzebio Carlos Abrantes dos Santos, 10
acções, 2' entrada, 200:3, 3' entrada, 200$;
Luiz José dos Santos Dias, 10 Rações, 20 en-
trada, 200$,3' entrada, 200$: Benedicto Ayres
Gama Bastos, cinco acções. 2 , entrada, 100$,
3 , entrada, 100$r João Fernandes Barras,
101 acções, 2' entrada, 2:000$, 3' entrada,
2:000$10). Rio de Janeiro, 28 de novembro
de 1896.-Pedro ~asco Tavares Junior, pre-
sidente. Estava legalmente saltada. Pelo que
mandei passar o presente edital do notifica-
ção aos accionistas da companhia do seguros
«A Providente», canstantes da relação acima
transcripta p a que, dartro do prazo de um
mez, que correrá da paesente publicação, sa-
tisfaçam á dita companhia as entradas de
ca.pi..al, que se acham em atrazo, correspon-
dente ás suas acçõas, visto não o terem feito,
apezar de convocados pira isso pela mesma
companhia, sob pana de lançamento e serem
as suas acções veadidas em leilão pott conta
dos mesmos accionistas, e. caso não encon-
trem comprador, proceder-se-ha como dispõe
o art. 3 do dentoto n. 434, tudo de confor-
midade com a petição neste transcripta. Para
ceistar passou-se este e mais tres de igual
teor,q mie serão publicatios e atlixados na fôrma
da lei, de cuja affixação o parteiro dos audi-
torios lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Rio, 18 de de-
zetnbro de 1806. E eu, Antonio Lopes Dornin-
gires, escrivão, o subscrevi .-..ilaa rel Barreto
Dantas.

--
S.P.au1t)-1.,ençóes

O Da. ',Tara-lia Lanpoldino da Fonseca e
Silva, juiz do direito desta comarca de Len-
ções etc.

Faz saber aos que o presentn edital com a
prazo de 90 dias virem, que, por parte do co-
ronel José Ferreira, de Figueiredo me ti di-
rigida a petição do seguinte theor : Excellen•
tisaimo Sr. De. juiz de n limito. Diz o coronel
José Ferreira do Figueiredo que possuindo
por justos titulas rima fazenda inculta si-
tuada nesta coma re.amo lagar ao:iluda° pela
denominação de Ribeiria do Caracará da Ca-
choeira, vertentes do rio Dourado, a qual
está indemarcada e como q tiara procedor á
sua melição e demarcação judicial pre-
cisa e quer que V. Ex. o a Imitta a provar o
seguinte. Que em 26 de novembro de 1863,
Por escriptatra publica em notas do escrivão
do paz desta, então. parachia de Lenç;'•es da
comarca de Botucatú, Francisco Rodrigues
de Campos e sua mulher permutaram com
Bailaria José do N . simanto a propriedade das
terras dein:ir:Mas -Doe, ri. 1-Que par
fa,ll aclinenta de Balbino José do Nascimento
foi o itnmavel invantariado e pa r tilhado ele;
tre os herdeiros dosie com o valor do 1 :000$-
Doe ri. II-eue as partes tlese iminovel in-
ventariado e parti lhada f n'ain !Inana-lu do se-
guinte mort o :-a)Pola vi uva D. Cand i da Flora
do Nascimento a quota de sua meiaaão em
55. Aao supplicante e a Azarias Ferreira Leito
o qual alienou a elle a SIM parte - Does.
na. III e IV -b) pelo herdeiro Manoel José
Borges a Aurelia,no leirreira Martins, este a
Manoal Rodrigues Siinõos e este ao supnli-
cante a quota do lealtima no valor de 19$211S
-Does. na . V o VI- Opa') herdeiro menor
João Daldino da Silva e cmn praça judicial do
juizo deorpheins da Balorn do Deacalvado ao
supplicante o a João Baptista de Araujo Leite

no valor de 427$702, da quota hereditaria,
alienando este á aquelle a sua parte na
arrematação - Docs. VII e VIII. Sommadas
todas essas quotas, verifica-se o valor dá
avaliação de 1:000$. Provado quanto buiria°
sueplic mte propõe-se ainda a • provar 'o" sa=
guinte : Que são linhas divisarias do iria-
inovei demarcando as que se vêm no titulo
originado de 26 de novembro de 1863
«Começa no ribeirJo do Caracará da Cacho:-
eirapn tema cachoeira do Douradinho e subin-
do por este a dividir pelo lado direito com Fran-
cisco Loirques de Campos (permutante) ate a
divisa coa a ribeira() do Quilombo, subindo
pelo esplaJo atd divisar, com queoi de direito
finc e dali, abrangendo tudo quanto verte
para os ditos ribeirões, procurando sempre
o espig.ZO mais alto decide com os per-

, matantes pela aula direita e rodejando a
cabeceira do ect eactrd vem atd a cachoeira

;do Douradinho, onde começou esta descri-
pçao de divisas. AsSiia o supplicante requer
que, admittido a provar a existencia de edil-
frontantes desconhecidos, mande V. Ex.citar
por mandado os infra arrolados e por edital
com o prazo do 90 dias aos desconhecidos,
para na primeira adubanda deste juizo que
se seguir ao ultimo dia do prazo do edital,
verem-se louvar com elle suppiicante em
agrimensor, supplente e arbitradores que
procedam á medição e demarcação requeridas
e abonarem-se nas despozos, pena de revelia
o custas, bem como para acompanharem toda
a acção até final sentença. Avalia-se a causa
em 50:000$000. Notes tarmos P. que D. e A.
se proceda na forma reqaerida e produzida a
jastiticação, para o que se requer dia, hora e
legar, sa passe o edital regi-0dd° que será
publ i cado na ferina da lei, nomeando aos des-
coahecidos um curador. Deferhnento. Rela-
ção dos interesead r s com reardencia na co-
marca. 1. Adão lionifa,cio Dias: 2, José Can-
dido Carneiro; 3, José Antonio Ribeiro; 4, Ma-
noel Ribeiro ; 5, succes são indiviso de Pedro
de tal, vulgarmente conhecido por Pedrinho,
representada pelos herdeiros Pedro Re liti-
gues da Silva e Antonio Rodrigues da Silva
que se acham na posse dos bens; 6. srecesso-
res desconhecid,, ,a de Fran-isco Rodrigues
do Campos ; 7, desconheci dos. TesLeraunhas
para a ,just i ficação. I, Claudico José da
Rosa Q. Pacifico do 011veira Rocha (sob Ti
duas estampilhas da 200 reis cada uma).
Lençaes, 10 de dezembro de 1836.-0 advo-
gado, Carlos Ferreira de Souza Fernandes.
No alto desta petição paoferi o despacho se-
guinte: D. e A. designo o dia 19 do corrente,
as 10 horas da manhã para t er lagar a in-
querição e nomeio cu.a . ior á, lide o advogado
Dr. Melchiades Alves Vieira. Lenções, 14 de
&zimbro de 1596.-L. Leopoldino. E produ-
zida a justificação no dia, hora e legar desi-
gnados, sendo ella julgada pre,aedsnte, mandei
passar o presente edital de citaçao aos inter-
essados, na demarcação conhecidos e desco-
nhecidos, afim de que findo o prazo do 90
dias, contados desta daaa, verem-se louvar
na ferina requerida, ficando todos a quem
interessar pos ,:a, scientes de que as audiencias
'destejemizo todas teeni logar as quintas-feiras,
ao meio-dia, no e litic;o da*Camara Municipal.
Para que ninguem alleguo ignorancia, man-
dei nisso este ailixado no logar do costume o
publicado na impren s a (inic i al do Estado o da
União e transcripta nos antas, na firma da
lei. Dado e passado nesta cidade de Lençóes
aos 21 dias de dezembro de 1896. E eu. .111-
venal flanaria de Souza Vianna, escrivão do
1" offic i o. o subscrevi .-Lcocadio Leopoldino
da Fonseca e Silva.

PARTE COMMERCIAL•

OJCIa	 C.IddlO /1 nonas
PrapAl 90 d/v

Sobro L,nd. 	 811/16
'obro Pari- 	 1209J
Sobro Hambur0..., 	 1$3t8

de Fazenda
Mia Raiei pal	 •

Pagam-se ;unanhã as seguintes folhas
Constele) ;ta'. aecretari I. do c 'na 1h
prafeito, gabinete do eicf-iita Directoria do
Inta rior e Estatistiei. Directoria de Fazenda,
dita do Pau. ; monio,dita Instrucção, Alino-
xaairala, ArchivO, Bibliotheca e aparen-
tados.

1" Secção cio Frendi Municiaal. 1 de ja-
neira de 1Sa7. -O 1 0 eseripiairario interino,
Laurentino de Azevedo Nascimento.

I brefeitura do District°
Federai

DIRECTA-U.S. DO PATRINIONIO

1 , secaão

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento cos inter-
essados, que Joaquim Ignacio de Bittencourt
requereu titulo de af atamento dos , terrenos
demarinhas á rua da Alegria na. 18, 20, 22,
24. 26 e 28 e os accrescidos correspondentes.

De accordo com o decaeto ri. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868,,convido a todos melenas
que forem contrarias a esta preterição a apre-
sentarem-se nesta rapartição, PO prazo de 30
dias , c an documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for do direito.

1" secção da Directoria do Patrimonio, 24
de dezembro de IS9L -O chefe Leal da Cunha'

~ara sya.dical dom corre-
tores de falidos puidlcom e
particulareS (1.b. Ca.,016a1 Fe-
deral

azratmcs,
A' vivo
8 17/32

11122
11384

•
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Salmo Nova-York 	 	 —	 55794
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epc

Apolicos convertidas miulas, do 4	 1:2483000
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

port. 	 	 9458000
Bascos

Banco da Republica do Brasil, e/50 ob	 808000
Dito Credito Real de S. Paulo, c/hypo-

theca 	 	 1408000
lampa., h 43

Comp. Seguros Brasil Federal 	 	 18500
Dita Viação Ferrea 3apucahy 	 	 68000
Dita Con truc ,:ii ss Civis 	 	 158000
Dita Loteria Naional 	 	 268000
Dita Melhoramentos no Brasil 	 	 288000

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1896.— Mio At-
easte do campos, syndico.

--
Vitimo ootaoCo èos fistdok

po:icee do Emprestinto Nacional d.
1868 de 1:0003 	 3501b, O

Ditas idem de 1868, de 500$ 	  • • 2 :330$0 , 0
Ditas idem, de 1879 	 2:2008040
Ditas idem do 1889, port....	 .	 	 1:500$0/
Ditas idem de 1819, nom ..... 1:50030 O
Ditas Idem de 18b5, port 	   94.'$0 O
Ditas idem idem de 1895; num 	 938N00
Ditas Emp. Municipal de 1896, port.... 15689 O
Ditas idem de	 1896, nom 	   158 z0
Ditas convertidas de 1:000$, 4 Ve 	 1 :248$0 : 0
Ditas idem mindas, 4 04. 1:21380 O
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/e... 941:a O
Ditas idem miúdas de 5'0/0 	   91030 O
Ditam do Estado de Minas Gemes. 	 940$W O
Dita. do Estado do Rio Grande do Sul, de

1:000$ 	  8208000
Ditai idem, de 500$..	 . 4208000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500$. 4758' ( O
Ditas do Estado do Espirito Santo, 80/0.

ap3es
940$0i O

Obrigacits do Estado do Nal Irai Santo,
de 500 tr ir O Se 5 Vo 	 33020i O
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1898.-704-O Jalorn•

is Campos, meie°.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu, hontein, dos

mede agentes; os Srs. N. M. Rothechild & Sons, o se-
guinte telegramma :

Londres, 31 do dezembro de 1895, ás 12h. 45 p.
Taxi do Banco de Inglaterra 	  4 0/,,
Dita de desconto no mercado 	  3 5P3 ot,
Chequ'm	 .	 	  25.22 1/2
Apelioes externas de 1879..... . .	 0/0
Ditas Idem de 1888 	  70
Ditas idem de 1889 	  67 1/2 04

.~11n121,

SOCIEDADES ANONYMAS
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Companhia Estradas do Fer-
. ro do Norte do lEtrazil

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Aos 11 dias do mez de dezembro do anno
do 1896, reunidos ne.sta capital, no editicio da
Praça do Commerelo na rua 1° de Março,
sete acciouistas, representando 25.000 acções,
o Sr. Dr. Antonio Maria do Oliveira Bulhões,
presidente da companhia, declara aberta a
sessão e assumindo a prosidencia da assem-
bléa convida para sedretirios os Srs. coronel
Joa.quhn Verissimo - do Rego Barros e Dr.
Francisco Feio.

Installada a mesa, o Sr. prasidente diz que
a presente reunião tom por fim a apresen-
tação do rela.torio e contas da directoria e do
parecer do c inaelho fiscal, eleição da dire-
ctoria, dos membros do conselho fiscal e seus
supplentes.

Em seguida convida o Sr. l u secretario a
ler o relatorio, o que é dispensado a requeri-
mento do accionista Dr. Pedro Leão Valioso
Filho, par achar-se o mes:no reiatorio publi-
cado no Diario

O Sr. Dr. Monteiro Tapajoz, membro do
conselho fiscal, lê° respectivo parecer, o qual,
conjunctaanente co:n o ralatorio e balanço
apreseni.ado, é posto em discussão.

Ninguem ped i ndo a palavra o Sr. presi-
dente encerrou a discussão, sendo unanune-
mente approvadoá as contas e actos da dire-
ctoria.

•E • n seguida procedeu-se á eleição da dire-
rectoria e dos membros do conselho fiscal,
sendo reaolhidas sete cedulaa, cuja apuração
dá o seguinte resultado:

Para directores—Dr. João Augusto Casar
de Souza e Dr. 'dormi° Moreira Guirnarã,es,
com 2.495 votos.

Para membros do conselho fiscal—Dr. Tor-
quato Xavier Monteiro Tapajoz, Dr. Fran-
cisco Manoel das Chagas Dona e cornmenda-
dor Manoel Antonio Pimenta Bueno, com
2.495 votos cada um.

Para supplentes do conselho fiscal—coronel
Joaquim Verissimo do Rego Sarros, Ds. leu.
rique Guerra e Dr. José Maria Bmges, com
2.495 votos cada um.

O Sr. presidente proclama diractores,mem-
bros e supplentes do c amiba fis3al, os conse-
lheiros acima indicados.

O commen lador Joaquim Caetano Pinto
Junior apresenta a eguitite proposta, que
justificau e f unanimsinonto approvada:

o Proponho que, era atten:ão aos serviços
prestados á companhia na obtenção da pro-
rogação de prazo de suas concessões e outros
pelo advogado liorario Moreira Guimarães, e
tendo em vista que o seu concurso é ainda
de todo o ponto nocessario á coinp inhia,fique
a directoria autorisada a contractar com o
mesmo advogado os seus serviços profissio-
naes, si nisso elle convier, pelo prazo de
cinco annos e honorarios lixos do 12:014 an-
nuaes.»

E não havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidenta levanta a sessão, depois de lida o
approvada a presente acta por todos os accio-
nistas pr sentes.

Rio de Janeiro, II de de dzembro e1893 —
A.	 de Oliveira Bulhões.— Joaquinl Veria-
si,, t o	 Rvo Barros .—Franeis.co nio.—Joa-
gui,n C ietano Pinto.—Peiro Le(To Velloso.—
Joaquila Pereira Teireirix.	 Neteton Caçar

orlantaq
--

companhia F.:*atradasCIO Verro
do sorte do Itrazil

ACTA DA ÁSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 14 dias do mez de dezembro do anuo
de 1890, reunidos nesta capital, n m (obtida da
pr t do cominarei°, sete accionistas, repre-
sentando 25.000 acções, o Sr . Dr. João Au-
gusto Casar de Souza, presidente da compa-
nhia, diz que havendo numero legal declara
aberta a sessão de assembléa geral extra-
ordinaria, propondo para dirigir os trabalhos
da assembáa. o D. Antonio Maria de Oiivoira
Bulhes.

Acceita a indicação, o Sr. Dr. Antonio
Maria de Oliveira Bulhões assume a presi-
dencia e envida para secretarioa rs Srs.
coronel Joaquim Veríssimo do Rego Barros e
Dr. Francisco Feio.

E' concadida a palavra ao Sr. presidente
di • camparillia, que diz ter sido a presente re-
união convocada, conformo menciona o an-
nurich publicado no Diario Official, para a
directoria apresentar á apreciação dos Srs.
accionistas duas propostas, uma das quaes,
sendo acceita, impada em modificação dos
estatutos da companhia.

Estas duas propostas são as seguintes,
que lê:

• A directoria da companhia pira facilitar
o levantamento do ernprestimo, já tratado na
praça de Londres, propõe que lhe conceda
aaitorisação para, logo que julgue oppartuno
elevar o numero de membros da mesma dire-
ctoria a cinco, podendo dons ou mais de entro
olhes ter residencia na cidade de Londres,
modificando•s3 o art. 10 dos estatutos, que
ficarão assim redigblos—« A Companhia Es-
tradas de Ferrado Norte do Brazil será ad-
ministrada por dons directores eleitos pela
assembléa geral, poderei ) esse numero ser
elovado a cinca e sendo permittido que
um ou mais de seus membros residam em
Londres ou em qualquer outra cidade eu-
ropéa.»

A sagunda proposta é do Sr. Dr. Henrique
Snell, e é a seguinte:

«Henrique Snell propõe-se a comina' os di-
reitos que assistem a Companhia Estradas de
Ferro do Norte do Brazil, a concessão do go-
verno federal relativa á Estrada de Ferro do
Natal ao Ceará-Mirim, no Estado do Rio
Grande do Norte, nas condições legaes em
que a mesma se acha e independente da so-
lução que o governo dê ao pedido de proro-
gação de prazo para a conclusão das obras da
mesma estrala, já requerida pela companhia,
e quitesquer materiaes existentes no local da
linha pr. jactada, indemnisanilo a companhia
Com acçõn e debentures da mesma conipanhia
ingleza constituida eia Londres para re luzir
esse e outros melhoramentos publii-os no
Brazil, sendo C 3.500 em acções e C, 3.500 em
debeatures. devendo ser garantido tanto a estes
como ás acç •"nes o juro animal de 0 "/„ ouro.

Não ctrece de justificar a primeira dessas
propostas: o emprestimo tentado na praça de
Londres é indispensavel á propria oxistencia
da companhia.

E' difficil com 03 s i mples recursos do que
dispõe actualmente realizar nos prazos do
seus contractos as obras a que está obrigada.
Ora, sendo uma das condiçoes para a efrecti-
vidade o realisação do emprestimo a pampa,-
noticia na calada de Londres de directores in-
dicadas poios banqueiros que garantem a
operaaão. parece-lhe que não deve a as-
sembléa hesitar na approvação da proposta
em questão.

A proposta do Sr. Dr. Henrique Snell tam-
bem parece-lhe deve ser 9:ceita e approvadia.

Segundo as inhrmaçõm desso cavalheiro a
companhia ingleza a que se refore a proposta
está constituida, e de posse de importantes
engenhos centraes já construido s , destinados
ao fabrico mie assacar, o que por si só é uma
garantia do exito para a mesma companhia.'
Os debentvres e RN:Ui são garantidos com o
juro de 61,, num uai. Esses titulos serão,
pois, dentro em breve el , ment-ts irilportlntes
de que podará dispor a companhia para au-
xiliar grandemente os trabalhos do con-
strucção de suas outras linhos. Julga, por-
tanto, que a proposta do Sr. Or. Sueli devo
ser neceita.

Pede a palavra o Sr. commendador Joa-
quim Caetano Pinto Junior, o abundando nas
mesmas considerações do Sr. prosidente, ter-
mina dizendo votar a favor de ambas as pro-
postas.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
é enema...ida a discussão, o unanimemente
approvadas as duas propostas

Sendo em seguida encerrada a /Mito de-
pois de lida e approvada a presente acta,que
foi assignada pela mesa e por todos os ac
cionistas presentes.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1898.:
A. M. do Oliveita Bulhões. — Joaveifta
sim') do Reqo R arros, iwt oeie0 Feio ,

Pe,-eira Teireira.—Joaquint Caetano
Pinto.— Pedro Lao Velloso.— Newton Cesar
Burlanzaqui

--
Certifico que foi hoje archi vada, nesta re-

partição sob n. 2.137, em virtude do das-
p rch da Junta Commercial. a acta da sessão
da assembléa geral extraordinaria da Com-
panhia Estradas de Ferro do Norte do
Brazil do 14 deste mez cru qu& foram ap-
provadas as alterações feitas nos estatutos da
mesma comp nhin..

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 24 de dezembro de 1S06. — O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Sa ltado com unia estampilha de 5$ o uma
de 510 reis, completamante inutilisadas e o
sello grande da Junta Commercial.

--
Companhia Interesses Locaes

ACTA DA 1" ASSEMBLÉ S. GERAL ORDINÁRIA

A.O8 28 dias do mez de dezembro do 1896,
reunidos as 2 horas da tardo no escriptorio pro-
visorio da compinhia,â rua do Ouvidor n.103,
OS ;:cionist ,,s a baixo assignados,representando
3.975 aC(»I'S d $s duas carteiras,0 Sr. Dr. aro-
eidenin João sab i no Dam :sceno propõe á as-
seada t O nome do sr. mei mista Dr. Paulo

•



José de Calasans, 318 votos.
Oscar Pereira da Re .ha. Paranlios, 181

votos;
Joaquim Leite de Castro, 21 votos.
O sr. p l esidente declara eleitos e empos-

sados para a commissão de avaliação os tres
Srs. accionistas mais votados.

O Sr. presidente diz que procurará ex-
ecutar no mais curto prazo a commissão de
que acaba do ser incumbi l o,pa,ra, o que conta
com o concurso valioso dos seus companhei-
ros elAtos.

O Sr. Oscar Para,nhos, pedindo a palavra,
justifica a seguinte proposta, que é unanime-
mente approvada sem debate:

Proponho que a directoria fique a.utori-
sada a abonar ao director-gerente da Car-
teira de Viação Ferrea uma gratificação men-
sal do 300$, além da remuneração de que
trata o art. 20 dos estatutos.»

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessãn,da qual.para constar,
lavrei a presente acta, que, depois de lida e
app •ovada, vae assignada por mim 1 0 secre-
tario, pelos outros membros da mesa e pelos
accionistas presentes.

Rio de •Ianoiro, 28 de dezembro de 1896.—
Joaquim Ferreira Netto, 1" secretario.—Paulo
Ferreira Alves, preOdente da assemblea. —
Oscar Pereira da Rocha Paranhos, 2 , secre-
tario. —J. L. Modesto Leal .—J.S. Damasceno.
—josd de Calasans.— Fernando Pereira da
Rocha Paranhos.—Joaquim Leite de Castro.
—R . A .0liveira Alces.— Por procuração de
DD. Joanna Datnasceno o Francisca Paes
Leme Damascnno, Oscar Pefeira da Rocha
Paranhos.—Joaluim Leite de Castro.

--
Frontão e Veloeipedio Flu-

minense
SOCIEDADE Em COMM. n NDITA POR ACÇÕES

Rectificação
Certifico que da clausula decima sexta do

contracto social de C. Martins & Carne., ar-
chivado em 21 do corrente, nesta junta,
consta o seguinte : «Dos lucros liquidos apu-
rados mensalmente, se retirará todos os frie-
zas a quantia de dez por canta . que será cre-
ditada em conta especial até completar a
quantia de 200:000$, que será applicada
na const rucçãn de um thcatro ou mulata en-
tre os solos. si isso for deliberado em assem-
bléa geral.»

Secret .ria da Junta Commercial da Capital
Federal, 31 de dezembro de 1896.— O °tildai-
maior, lionorio de Campos.

DIÁRIO OFFICIA.L
C) preço da assignaturn do

"Oia 11°CM:tini" 6 do e :$000
por anno 011 1 • :51uati,* por se-
m e t e e , pago axleant oda.-
mente e reeolithlo na Capital
Federal á Thesourarin da Im-
pront4a. Nacional, e, RIOS E ...In-
dos. ás Airandegas ou /Dele-
gaeims

Os funeciona rios publieos
União que autorisar..em o des-
conto m(msal de 1$4u era
OCO S terão di-
reito de reeeber a rolha pelo
tempo que lixarem, eowtrazito
que este não seja Inferior a
um sente •.1re, a lindar a ao do
jeinho ou Vit! do dezembro de
cada ano°.
Os empregados estadua.es

o11 YnU11IIIe5 mbem p0-
(lerão assignar a anesou'l to-
lha, por eAst3 preço., sendo,
ir) 1• e?!	 O	 )112t1CV11.0
;dal 11 ,141t).

.7.)r.V:d1,--açõ 	 interes-,e
.,se. r.ão pagas sitie,-

volladameot e, a partir dck
de janeiro de ISst)	 (Nen de-

ít razão a 2 (3 ;:(I0 réis por
linha.	 (.

1mprenea Nacional— Rio de Janeiro — 1896.
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'Ferreira Alves para presi lir á as;emb'él, o
que sendo acatito par a eclaufaçào, o dito Sr.

. accionista ( ccepa. a cadeira da presidancia e
convida para se, ratarios os Srs. Joaquim
Ferreira Netto e Oscar Penara da Ito.11,) Pa-
ranhos, os gua pa ',centrando os respectivos
loeares, o Sr. presidente declara aberta a
sessão fedando a palavra ao Sr 2 secretario,
este procada á leitura do relatorio, balanços
e contas relativos aos annos de 1894 e 1895.

Em seguida o Sr. ac..ionista João Leopoldo
Modesto Leal. em nome do conselho fiscal, lê
O seguinte parece . es:

« Srs. accionistas— O conselho fiscal, tendo
examinado tolos os documentos apre senta-
dos pela directoria, relativas ás operações da
companhia no periodo do armo de 1801 a 31
de dezembro do 1895 e compulsado Os balan-
ços extrallidos em 31 de dezembro de 1894,
30 de junho o 31 de dezembro d e 1895,
os quaes achou conforme a escripturação,
que se acha em dia e feita com clareza—é de
parecer: que sejam approvadas as contas
apresentadas pela d:rectoria até 31 de de-
zembro de 1895.

kio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1896.—
T. L. Modesto Leal.—Jerio Raptista Ferreira e
Costa,Aarelio Per,-eira de .Paiva.»

Aberta a discussão' sobro o relatorio o con-
tas da directoria, b an como sobre o parecer
do conselho fiscal e ninguem pedindo a pa-
lavra o Sr. presidente encerra a discussão o,

sujeitando á votação o parecer do conselho
fiscal, é este unanimemente approvado.

O Sr,Dr. João Sabino Damasceno, ob'endo a
palavra, do daria que por inotivos imperiosos,
de ordem puramentilpesoal, vê-so obrigado
a resignar o cargo Ia prosidente, o que faz
naquella oc(asião para que a assembléa eleja
o seu substituto.

O Sr. presideate diz que, conh ecendo os mo-
tivos que ob igam o digno accionista a assim
prece 'or, julgava interpretar os sentimentos
da assetelléa exprimindo o seu pesar por
esse facto o confessando o reconhe e iin alto da
companhia pelos bons e dedicados serviços
prestad os polo seu presidente.

O Sr. Oscar Para.ntves iz que, estando do
acc Hei° com o Sr. preside te la asseniblaa
justa manifestação dto apreço preetala ao Sr.
Dr. Damasceno. propalai' k que alta se esten-
desse retinham ao director demissiona.rio Sr.
accion i sta J .aquim Leite do Castro.

Sujeita a votos esta propasta é unanime-
mente approvada.

Em seguida o Sr. presidente convida a as-
semblea a votar em urna só ce lula para
prennchitnento dos cargos de presidente, di-
rector da Carteira Agricota, conselho fiscal e
supplentes.

São recolhidas 11 cedulas,que apuradas dão
o seguinte resultado:

Para presidente, Dr. Fernando Pereira da
Racha Paranhos, 568 votos,e Dr.Henrique De-
voto, 226;

Para direetor-gerento da cartA ira agri-
cola, Joaqaim Forreira. Netto, 703 votos, e
Oscar Pa eanhos, 1;

Para o e , :nsolito fia1, coma-lenda:dor João
Leopol to Modesto Leal, 01:1 votos; João Ba-
ptista Ferre i ra e Costa, 475; Aurelio Pereira

ele Paiva, 473; Jose Ferreira. Tiram), 321; Dr.
Henrique Devoto, 310, o Atneileo Pinto,
181.

Paaa :arpplentes	 conselho fiscal, João
•TI;xeira Bit tencourt Solr..inho, 794 votos;
Jomilini Leite lo Castro, 77'1; Dr. Heariqua
Devoto. 771; Jose Farreir Tinoeo, 23, e Oscar
Leite, 21.

O $e.-15a'esilanta declara eleitos e empos-
sados •las rr s;e:ativo:

Pra si•a2;rÁA. o Sr. Dr Vernatal) Pere1ra da
Ruivo Para 'h 's. p r 56e vatos;

Car.en'a. )52Ticola,
Sr Joaqii na et :Taba -Nel'o, por 703 vetos;;

ti.e.d, os Sim. caro-
niendal r .len 1. pia Mo:Insto Leal, por
613 v, tos; .10: •10	 rais'a F,irreira e
475, e .11: .elio Poreira loPiliva, par 473:

Snprient s do consIlio Iic.ai , es Srs. João
Teixei-a Ili t teneniirl Joaliiiin Leite
de easma e Dr. Henrique Devoto.

Nada :ais liavon lo a tratar, o Sr. pre:i-
dente decistra enterfaida a se..Jão, da qual la-

vrei, para constar, a presente acta, que, de-
pois de li d a e app-ovada, é assigna	 p

secretario, pelos outros membros da
mesa e pelos Srs. acionistas presentes.

laia de Janeiro, 28 da dezembro de 1896.—
Joaquim Ferreira Netto, 1" secretario. —
Paulo Ferreira Alves, presidente. — Oscar
Pereira da Rocha Paranhos, secretario.—
J. L. Modesto Leal — .1. S. Danntsceno.—
Fernando Pereira da Rocha Paranhos.— José
de ralasnns. — R. A. de Oliveira Alves.—
Por procuração de D. Joanna Da.masceno e
D. Francisca. Paes Leme Damasceno, Oscar
Pereira da Rocha Paranhos.— Joaquim Leite
de Castro.

--
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ExTRAORDINARIA

EM 28 DE DEZEMBRO DE 1896

Aos 28 dias do mez de dezembro de 18911,
reunidos, as 3 horas da tarde, no escriptorio
provisorio da companhia, á rua do Ouvidor
n. 100, os accionstas abaixo assignaelos, re-
prasentando 3.975 a.ceões.o Sr. presidente da
companhia propõe para presidir á assomblea
geral o Sr. accicnisla Dr. Paulo Ferreira
Alves, o que sendo arceito por acelamaão, o
dito Sr. accionista occupa a cadeira da pre-
si ot encia e convida para searetarios
Srs. Joaquim Ferreira Netta e Oscar Pe-
reira da Rocha Paranhos, os quaes tomam
na mesa os respe . tivos lagares, declarando o
Sr. p eesidente constituida a assainbléa geral
extraardin ria e achar-se representado na
de dons terças do ca,pit .1 social.

Em seguida o Sr. ¡residente expõe o fim
da reuaião, conforme o annuncia de convo-
cação e termina mandando ler pelo Sr. 2'
saceatetaso a seguinte proposta elaborada pela
directoria:

« Proposta — A directoria da Companhia
lutare zses 1.0cle.; considerando:

que o trecho da linha no terr : torio Ilumi-
nasse, de S fruby a Feemaso (28 kilometros)
reare :enta, mais baixo que seja o pre;o
kiloinetrico adoptado para o calculo, quantia
malta superior a de tresentoe contos de reis
(310:0 eg.;) esti pulada no cantract com o go-
vorno do Estado do Ria de .Ianeiro para base
di aliar .çã tia renda li anda

que a parte em ti' ¡fogo no treeho paulista,
de Formoso a S. José da Neer dros. o os tra-
balhos ii consoai -4 ,a raalisados no peolon-
gamenta já ropresent era quantia superior ao
capital de quatrocentas contos de réis
(400:00,) fixado no cont .acto com o governo
do Estado de S. Paulo para o calcula da ga-
rantia da juros ; propõe a fissembléa geral
doo Srs. accionistas:

le que o capital já realisie lo da Carteira
da Viação Feri . a, no valor de tresentos
contos do reis (300:000.4) saia todo elle i !rape.-
fsado ao trecho fluminense de Suruby a
Formoso;

2^, que o capital da dita carte ira seja
elevado, na fôrma do art. 6' dos estatutos,
a mais quatrocentos ceares de reis (400:0001;),
do que s 'ria realieado apenas a se nina nua
for neao-s avia para a conclusão do prolon-
gamento de ItarreiroS a Ti'driçá, devendo a
som . na restante ser eredi tala aos accianist
para o quase mandará proceder o mais breve
paseivel, por uma cammissão eleita pela
assemble I na reana da lei das sociedades
anonymas, á avaliação da linha elo trafego
d • E, mosa a tear"eit •os e da , alias • XiStarttes
no audu gamento tio iSarreiroe a Tibiriça

Rio de Ja n airo, 26 de dezembro de 1800.-
J. S. Do	 ,pr- á,l,Pu, o. —./aséle Calasans,
gerente 'da Carteira de 5'1w:0a Ferre ea

au me ttida a discussão esta propn:ta e
ninanem pedindo a palavra, o Sr. pre-id.elte
sitbrnette-a, ia votaçÃo. saulo unanimemente
aporovada co' tolos o*: seus termos.

Proe Aendo . :-e t e!eição da e.nrunis-ão
que trata a til ii la proposta, fiara :avaliar

linra cio t.:-11e .4o e a; Aras :1,, nrolo . :Ir i.--
unto 1meriii.1- ia paulista. r-colhalae
11 co 1 7 11, riu apuradas dão o saauinte re-
suaedo:

D e . João Salário Damas 'eno, 773 votos.
Commend dor João Leapoldo Modesto

j Leal, 013 votos;
Dr. Rodo Ferreira Alves, .170 voloe;

•


